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FA COUPREFEITURA

Alunos terão bolsas de estudo
O p INIAO

A temporada de 
mau tempo, chuvas, vento, 
raios, granizo, começou vi - 
olenia neste finai de milê­
nio e inicio de uma nova 
era. o tão esperado ano 
2000. A rodovia Dutra, 
que liga as capitais paulista 
e carioca, ficou interdita­
da quase dois dias pela 
inundação de suas pistas, 
água e muito barro....

Página 2

Apimentado
Édifícilfazerunijo- 

vem acrediur que todas as 
v e rd ad es  e s ta b e le c id a s  
são. em verdade, mentifus 
deslavadas, estabelecidas 
mentiras. Página 2

“A desgraça 
alheia”

Parece que para  
nossos governantes, a na* 
turezü não tem sido uma 
aliadü- E, com um agra^ 
vanie: ela não pode sersu^ 
bomoda para. desse modo. 
se conseguir seu apoio, 
como é típico de certos po­
líticos por ai.

Edson Fernandes Pág. 2

Vai ser 
poderosa 
assim lá 
longe!

C lo d o v il, aquele 
mesmo que não conseguiu 
mais se firm ar em  nenhum 
canal, de TV é claro, sem­
pre denominou a G lobo de 
"A Poderosa”. M esmo as­
sim, não faz muito tempo ten­
tou infiltrar-se em um dos 
seus programas, alegando 
que precisava de uma gra­
nas, mas o ‘'projednbo” afun­
dou.
Oi G en te ! rag..

re tra ta  R ogério  
Rodríguez, um  
a rtis ta  da fo to .

Projeto “Bom 
de Bola, Bom 
na Escola”

o  P ro je to  Social 
denominatk) ‘Bom de Bola. 
Bom na Escola”, que foi 
fundado pelo presidente do 
Clube Atlético Lençoense. 
Gumeteindo Ticianelli Júnior, 
já  teve o  seu inicio neste mês. 
Este projeto visa integrar os 
jovens Icnçoenses no espor­
te. Os garotos interessados 
em participar da cscolinha 
devem com parecer na se­
cretaria do clube. nasdepen- 
dência.s do Bregão. munidos 
de RG escolar e foto 3X4.

Esportes na página 8.

Afonso PIsces Filho, p re fe ito  Pradinho e o p ro fessor Edson Fernandes

Durante reunião en­
tre o  Presidente da Faculda­
de Orígenes Lessa. Afonso 
Placca Filho e o  prefeito 
m unicipal José Prado de 
Lima. foram discutidos as­
suntos relacionados ã im ­
plantação da tão esperada 
fa c u ld a d e  em  L en çó is  
Paulista.

0  P re s id e n te  da 
Facol reivindicou junto ao 
prefeito um apoio que favo­
reça e facilite a implantação 
da faculdade c a sua per­
manência na cidade, uma vez 
que estará dando oportuni­
dade para a juventude estu­
dantil lençoense.

Afonso divulgou que 
estará abrindo bolsas de es­
tudo. que poderão atender 
até 30 estudantes carentes 
do munidpío, em um proces­
so seletivo. O  prefeito José 
Prado de Lima estará lançan­
do também 10 bolsas de es­
tudo integral. O prefeito dis­
se estar a par de todos os 
passos da Facol. Matéria 
na página 3.

E v â S â O  CSCOlâr Z6rOI in c t â  Nutricionista dá dica de
p r in c ip a l  d a  e d u c a ç ã o alimentação neste verão
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A tu a lm en te  com  
3800 alunos no ensino fun­
damenta) e 2500 de educa­
ção infantil, a Diretora Mu- 
n ic íp a l d e  E d u cação . 
Gerceley Paccola Minetto, 
tem com o meta principal 
com bater a evasão escolar 
na rede municipal. Ter todas 
as crianças em  idade esco­
lar nas salas de aula e juntos 
conseguir a paiticipação dos 
pais na educação dos filhos, 
é fundamental para atingir a 
qualidade de ensino presta­
da pelas escolas municipais 
em  nossa cidade. Para este 
ano estão sendo ampliadas 
quatro novo.s salas de aula na 
Em cf M aria Zélia. do Júlio 
Ferrari e duas salas de pré- 
escola no Jardim Caju 1.

Matéria na página 7.

N esta época do 
ano , segundo  a n u tr i­
cionista Ana Paula Faioli 
Rossi. vários cuidados de­
verão ser tomados com 
relação a um a alimenta­
ção adequada oeste verão. 
Verduras, fhiias e legumes 
devem fazer parte do car- 
d ^ i o  diário das pessoas

em qualquer idade.
As refeições de­

vem ser feitas diariameo- 
te e em  pequenas quanti­
dades. Os líquidos são 
muito im ponantes p a n  
h idratarocorpocdevem  t 
ser ingeridos várias vezes 
durante o dia. Leia ma- Bí 
téria na página 5.

IPTU lão de

Os lançamentos de 
lnqx>sto Territorial e Predial 
Urbano indicam um total de 
2 1.941 contribuintes cadas­
trados no exercício de 2000. 
Pelo menos 450 contribuin­
tes já  quitaram seus débitos

Chuvas de verão vem 
causando estragos na região

de IFTU. ISS. Os contribu­
intes do IPTU terão desconto 
de 20 % para o  pagamento 
à vista, c ainda terão redu­
ção dos valores a pagar, 
com o a extinção da Taxa 
Sanitária. Página 8.

CEF tem lençoense na gerência
A agência local da S r  C rísüano Mcdola, que 

Caixa Econômica Federa), é o primeiro lençoense a ser 
desde o  último dia 10. icm gerente dessa instituição 
novo gerente. Trata-se do dentro da própria cidade.

Projeto “Polícia Civil nos 
Bairros” supera expectativa

o  projeto “Polícia 
Civil nos Bairros” em parce­
ria com  a A ssociação de 
M oradores do Jardim Pri­
m avera. atendeu na sede 
Pólode Assistência Social, 
cerca de 80 pessoas que re­
ceberam orientações sobre 
em issão de 2* via de docu­

mentos e ainda protocolaram 
40 Cédulas de Identidades. 
O  Prefeito José Prado de 
Lima acompanhou o  traba­
lho realizado pelos funcioná­
rios da Delegacia de Polícia 
O  próximo bairro a receber 
este  p ro jeto  será o  Jú lio  
Ferrari- Página 8.

Agudos incentiva 
transferência de carros

fort*e ctutvu vem e*uB»nde grvTdmê Inundãfôe» em vtrloe ponto, de regtéo cmntro-oeete
A forte chuva que 

caiu sobre a cidade no últi­
mo final de sem ana causou 
grandes estragos em pontes 
e praças da cidade, chegan­
do a invadir residências no 
Jardim Crozeiro e no Júlio 
Ferrari, devido a força das 
águas da enxurrada.

O Departamento dc

Engenharia c Obras da Pre­
feitura M unicipal realizou 
durante esta semana o  le­
vantamento dos danos cau­
sados pelo  tem poral. Os 
pontos que foram mais afe­
tados. segundo o  engenhei­
ro C ésar Sam paio, são a 
ponte da avenida Jácomo 
Nicolau Paccola sobre a SP-

2 6 1 e a praça Bruno Brega. 
A prioridade neste trabalho, 
é a recuperação da encosta 
do  v iad u to , q u e  so freu  
deslizamento de terra. A so­
lução definitiva para a cap­
tação da água das chuvas 
depende dc investimentos c 
da aprovação do DER. Ma~ 
téria página 3.

Os proprietários de 
veículos residentes na cida­
de de Agudos, terão incen­
tivo da iW eitura Municipal 
cujas placas são de outra lo- 
c a lid a d e , a tra n s fe r ir  a 
doumentação do carro para 
a Jurisdição da Circunscri-

ção Regional de Trânsito 
(Ciretran) da cidade. O in­
centivo foi regulamentado 
por uma lei de autoria do 
p re fe ito  A fonso  C ondí, 
aprovada pela Câmara Mu­
nicipal. em setembro do ano 
passado. StaUria página 14.

BARRA BOS1TA

Iniciou ontem a XI Olimpíada
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Apimentado—
Hipocrisia social 

e política
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E difícil fuzcr um Jovem acreditar que toda^ 
verdades estabelecidas são. em  verdade, mentiras 
deslavadas, estabelecidas mentiras. Q ue lhe dizer da 
estrutura social que não é estrutura nem social, dos ho< 
m ens de bem . apelido de todos os canalhas defensores 
do  s is tem a  d e  m an u ten ç ão  de p r iv ilé g io s , da 
liberdadeipara cidadãos que trabalham lOhoraspordia. 
gastam pelo menos 4 para ir e vir do trabalho e. nos 
momentos raros de lazer, não tém com  que pagar o  in­
gresso do cam po de futebol, onde está a liberdade?) da 
Justiça (feita para manter um código de leis imutáveis) e 
da impostura internacional para donünio de mercados? 
Porisso ao falar aos jovens é fundamental mentir pra não 
passar por mentiroso.

A lei escrita é sempre muitos anos atrasada em 
relação ao  direito real. aquele que está no ar. e pertence 
ao nosso tem po de vida. A Justiça não só é cega mus 
sua balança desregulada e sua espada sem fto. É funda­
mental impor um direito mais am plo do que o que está 
escrito, obrigar o  Juiz a funcionar acima da mediocrida­
de do regimem em que vive.

O  capitalismo não perde por esperar. Em geral 
ganha 6% ao mês.

A divisão de lucros é, segundo o  muito que te­
nho lido a respeito, a salvação da humanidade e u porta 
para o  Milênio de felicidade huntana. De modo que. se 
você possui unta fábrica onde trabalham 22.000 hontens 
c essa fábrica (depois de deduzidas, naturalmente, to­
das as despesas, inclusive as pessoais, viagens. Jantares, 
custeio de um segundo lar. even tuais e atualização do 
ativo) dá 44.000 cruzeiros de lucro por mês. é Justo que 
você divida esse lucro totoimente pelos trabalhadores, 
entregando a cada um deles os 2 cruzeiros que mere­
cem  por seu esforço, dedicação e comp>etêncía. Tere­
mos, ai. então, o socialismo. C)u melhor. Jamais ouvire­
mos falar, de novo. no socialismo.

Livro Vermtlho dos Pensamentos de Miiíôr

Opinião

J

Chute na Canela
• P or R lm edem  •

Ontem terminou o  primeiro campeonato mundi­
al de várzea no Maracanã. Adivinhe o  campeão! E a 
torcida do Palmeiras, na volta do time aos treinos, foi 
vigiada pela policia. Querem trocaro patrocinador. Não 
seria melhor colocar a BRAHM A? Assim daria certo; 
R io  /  São P au lo ... T W IS S S S S ... B ra s ile irâo ... 
TW ISSSSS... Taça Brasil... TW ISSSSS... Mundial de 
Clubes... TW ISSSSS....

E o  Real Madrid. hein!? Um amigo disse que foi 
só o  time chegar no Brasil e Já começou a se desvalori­
zar. Efeito do outro Real?

Enquanto isso, o  presidente FHC recebeu dos 
baianos a fita do Senhor do Bonfim. Precisa... porque o 
começo...!!! E o  governador Covas di sse que os outros 
Estados devem  sempre temer São Paulo. Só se for por 
causados pedágios.

Em Bauru, a Associação de Defesa da Cidada­
nia promete fazer “marcação serrada” contra os que se 
revelam candidatos antes do prazo da lei! Marcação “ser­
rada”??? Com “S” ? Então vão usar a m oto-serra do 
ex-deputado Hildebrando Paschoal.

Em Lençóis, o  ano 2000 começa combatendo o 
desemprego. A Câmara, preocupada com  isso, em  ple­
no ano eleitoral, abre concurso para Relações Públicas 
e Escriturário. Que vivam as “boas” intenções!
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Quando a natureza é cruel
A temporada de mau tempo, 

chuvas, vento, raios, granizo, 
cornei '̂ou violenta neste final 

de milênio e início de uma nova era, 
o tão esperado ano 2000. A rodovia 
Dutra, que liga as capitais paulista 
e carioca, ficou interditada quase 
dois dias pela inundarão de suas pis- 
tas, égua e muito barro, chuvas em 
excesso nas serras que a margeiam. 
Cidades do Estado do Rio. por onde 
passa o rio Paraíba do sul. sofreram 
calamitosas enchentes causando sé­
rias consequências, com o 
trasboniamento de suas águas, re­
sultado da alta precipitat^ão 
pluviométrica em uma e.xtensa área.

Na capital paulista, as famo­
sas mitrginais Ttetê e Pinheiros de­
ram mais uína sessão de dor de ca­
beça aos paulistanos e em vários 
bairros a enchente fo i o horror de 
sempre. Em Belo Horizonte, carros 
boiaram em avenidas, trazendo pre­
ocupação e medo aos seus ocupan­
tes, felizmente a maioria saindo ile­

sos.
Cidades do sul, principal- 

menie agrícolas, sofreram enormes 
perdas com a chuva t  o granizo. É 
um fenômeno próprio da época do 
ano, mas não com as proporções que 
tem se desenhado.

Lembra-se de uma ocasião e 
já  vão muitos anos. de um autêntico 
lufao que derrubou uma estrutura de 
concreto da Usim Barra Grande, em 
fase final de construção e que dei­
xou um rastro aterrorizante em seu 
canavial, como se um OVNI tivesse 
por ali dado um rasante em veloci­
dade vertiginosa.

E apesar de todos esses séri­
os problemas, nada existe que se 
com pare com as catástrofes  
acontecidas em outros continentes: 
nevascas, mega-íoneladas de lama, 
vendavais, terremotos, enchentes 
monstruosas e avassaladoras, mas 
nem por isto devemos nos alegrar, 
pois contra as forças da naturezit não 
hà quem possa lutar e vencer.

Por aqui também a natureza 
resolveu nos alertar que ela está viva 
e potente, dando-nos sustos e trazen­
do prejuízos: represas que se abrem 
pela força das águas e dos dilúvios 
caídos em pequeno espaço de tem­
po, a conhecida precipitação  
pluviométrica acima de todas as pre­
visões. E com ela as consequeências. 
felism ente não desastrosas, mas 
nada agradáveis por quem por elas 
fo i atingido. Hà que haver solidari­
edade. há que haver reconhecimen­
to, ha que se dar a ajuda necessá­
ria. mas também há que se conside­
rar que é a natureza e não a mão do 
homem a causadora de todo esse 
dtssabifr. Onde lufuverculfhis, ai sim. 
que sejam apontadas, justificadas, 
sem uma generalização que pode le­
var a frustrações desnecessárias. 
Hora de calamidade, hora de colo­
car-se a cabeça no lugar Pesar e 
sopesar e que a municipalidade per­
maneça ao lado do cidadão, o que é  
de importância fundamental para a 
boa execução de todo o sistema.

A desgraça alheia

P arece que para  nossos 
governantes, a natureza não 
tem sido uma aliada. E, com 

um agravante: ela não pode ser su­
bornada para. desse modo, se con­
seguir seu apoio, como é típico de 
certos políticos por aí.

As chuvas de janeiro  
castigaram várias áreas da região 
sudeste e provocaram aquilo que até 
os engraxates da estação já  previ- 
am, enchentes. E. com elas. destrui­
ção e mortes. E. com elas, as auto­
ridades preocupadas anunciando 
‘Vmíij*’ verbas que quase sempre 
nãi> chegam ao desuno finai

No meio de toda a tama 
provocada petas enchentes vem à 
tona as concessões a miciativa pri­
vada das rodovias que foram atin­
gidas pelas chuvas. O caos que se 
instalou em rodovias como a Dutra, 
por exemplo, faz pensar que o mo­
delo de privatização adotado pelo 
governo preciso ser melhorado.

Como se não bastasse 
Ioda a desgraça provocada, ficamos 
sabendo que a verba federal desti­
nada às obras de prevenção das en­
chentes fo i subutilizada. Ou seja,

Edson Fernandes^
gaslou-se menos do que o próprio 
governo havia previsto. Deve ser por 
medidas como esta que o FMI elo­
gia a seriedade do governo no trato 
das contas públicas. O importante é 
conter gastos, mesmo que depois as 
imagens das desgraças forcem o go­
verno a liberar verbas de emergên­
cia para socorreras vítimas.

Esta tática govemista  
de correr atrás do prejuízo pode fun­
cionar a curto prazo, cortando gas­
tos aqui e ali e torcendo para que 
isso não provoque prejuízos maiores 
que os ^'lucros " auferidos pela con­
tenção. Mas. a longo prazo, as 
consequências podem ser dramáti­
cas, como agora estamos vendo com 
as mais do que previsíveis enchen­
tes de janeiro.

Depois, é aquele festival 
de mídia, visita às áreas alagadas, 
anúncio de verbas suplementares, 
explicações sobre os fenômenos at­
mosféricos e o caráter "extraordi­
nário'' das chuvas, as obras previs­
tas para que, finalmente, a popula­
ção não sqfra mais com problemas 
deste tipo e por a í vai.

A questão das periódicas

enchentes que afeta várias regiões 
do país é uma verdtideira crônica da 
desgraça anunciada. Técnicos ad\er- 
tem, moradores reclamam, institutos 
de pesquisa apontam soluções e 
nada acontece. Ou melhor, às vezes 
o governo anuncia a formação de 
umo comissão para estudar o pro­
blema. Todo mundo sabe que a me­
lhor maneira de empurrar um pro­
blema é formar uma comissão para 
estudá-lo. E os pn^blemas continu­
am.

Como no Brasil, os 
tecnocrauss só trabalham em termos 
de esíatfstlca. as mortes causadas 
pelas enchentes vão apenas 
engrossá-las e quem sabe até o go­
verno chegue à conclusão que o ín­
dice de mortos desta vez fo i menor 
do que em outros anos. Será mais 
uma prova da eficiência das supos­
tas medidas adotadas. E a desgraça 
alheia continuará sendo apenas isso. 
desgraça alheia.
* Edaon Fernandes é professor de Histò*
na das escolas üceu Franasco Gamdo 
e V ^ llio  Capoant. e colaborador do |Of-
naJ
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O i G en te !

Vai ser poderosa assim lá longe lt

C lodovil. aquele mesmo que não 
conseguiu mais se fum ar em 
nenhum  canal, de TV é claro, 

sempre denom inou a G lobo de "A 
Poderosa” . M esmo assim , não faz 
muito tempo tentou infiltrar-se em  um 
dos seus programas, alegando que pre- 
c is a v a  de um a g ra n a s , m as o 
“projeúnho" afundou.

Mas que a danada é podero­
sa, isto é mesmo! E o  ê nãoê de hoje, 
mas ulúmamente tem posto as mangas 
todas de fora. depois que alguns de 
seus programas passarem a sofrer pro­
blem as com  o  Ibope, perdendo pon­
tos de audiência em  alguns horários, 
para a SBT e para a Band.

Um primeiro lance foi contra­
tar a Fernanda Souza, a M ily das 
Chiquititas. que na época cham ava 
grande audiêncía.Sendo ela a princi­
pa l derem-lhe um papel em novela glo­
bal e pTMito. conseguiram o intento que 
era baixar a bola da SBT. Hoje a 
"pobrezinha” da cx-Mily virou merca­
doria estocada, em  com pensação ga­
nhando muito bem com ceneza.

Depois vieram grandes lances. 
N ão bastasse  a m uito  anunciada 
contratação do Jô. que não sabemos 
SC continuará “onze e meia” ou não. 
mas um a grande contratação.

Até o  Serginho'Groissm an, 
que dava altos picos de audiência, pro­
vavelmente perturbando as novelas que

Nelson Faillace

vão ao  ar mais cedo. Pois tiraram  o 
Serginho da SBT, levaram  para seu 
poderio e não tém o  que fazer com ele! 
Uma grande safadeza, ou na luta pela 
a u d iê n c ia  v a le  tu d o ?  A g o ra  o 
Groissman vai fazer reportageas. Quer 
dizer, vai passear de helicóptero, vai 
entrevistar um ou outro e ler as notíci­
as que lhe puserem  em  mãos. Lógico 
que ELA não precisava de um 
^ rg in h o  somente para isto. mas con­
seguiu esvaziar o  programa, de novo 
da SBT.

E 0 lance do L u d an o  Huk! 
Brincadeira. Estão quebrando a cabe­
ça para ver o  que fazem com  o  ho­
mem. que tirava com  o  “H” dezenas 
de pontos de suas novelas m enos fa­
mosas.

Aliás é bom que se diga que as 
novelas são um a das poedeira.s dos 
ovos de ouro da indigitada Globo.

A na M aria Braga! Não deve 
estar arrependida pois está ganhando 
horrores, mas seu programa virou um 
program inha e só é visto porque está 
NELA. se não Já era algo rifado pela 
audiérreia.

E assim vai a Poderosa seguin­
do  o  seu caminho. Tem dinheiro de 
sobra, o  que é mais um grande misté­
rio e çompra quem quizer, está prova­
do. mesmo que não seja para um apn> 
veitairrento imediato. Fica na pratelei­
ra. É  a  tática de tirar o  gaz do con­

corrente, na base das chamadas prt>- 
posta.s propostas irrecusáNcis.

Interessante é que as demais 
TVsinovam. à busca da audiência ne­
cessária e aí vem. a dita cuja e tira seus 
novos valores. É um Jogo. que pode 
até ser considerado limpo. mas...

Agora até na Tiazinha disseram 
que ela está de olho. Não creio na hi- 
l^ tese. pelo menos por enquanto, pois 
ela (agora com  minúscula) ainda não 
dá um Ibope que chegue a afetar qual­
quer audiência. Aliás, sem ser rebotar 
a já  famosa bundínha. o que executa 
muito bem. o  que sabe fazer mais a ba­
dalada Tiazinha?

E ELA continua poderosa e 
continuará por muitos e muitos anos. 
Conseguiu até “eleger” a Paolacomo 
a mais bonita do século (!). Garanto 
que se a Airoso ou outra estivesse no 
auge dc uma novela sua. seria tranqui­
lamente a “eleita”. pois mulher bonitaé 
o  que não falta por este Brasil afc»a. e 
como há! Aliás, século é século, e não 
somente cinco ou dez anos e nem so­
mente dentro de uma só rede de TV !

Porém o que estou fazendo 
‘io ”? Estou somente c<Mtstaiar»do o fa» 
Já percebido por uma maioria, até ins- 
tintivamente. Mas um dia desses um 
repórter indagou ao Silvio Sanioso que 
ele achava de ir para a Globo? A res­
posta veio rápida c espontânea; "Só se 
for para ser o dono!”

O que não acontecerá tão 
cedo. fiquem tianqiiilos!
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NOVA FACULDADE LENÇOENSE

FACOL e prefeito acertando os ponteiros
Reunidos por duas 

ve/£s nesta semana, o  Dire­
tor Presidente da nova facul­
dade lenvoensc (FACOL). 
S r  Afonso Placca Filho e o 
Prefeito José PradtxJe Lima. 
livenun oportunidade de por 
cm pauta assuntos relaciona­
dos à implan(a*^àt> da táo 
e sp e ra d a  F acu ld a d e  
lençocnsc.

Alonsinho rci\ Indica 
da prefeitura algumas ques­
tões que favorc(fain e facili­
tem nào somente a implan­
tação da nova casa de ensi­
no superior, conu) também u 
sua c o n tin u id a d e . Paru 
Afonso, traia-se de uma ini- 
c ia tiv a  e x c lu s iv a n ie n ic  
lençoense. como aliás tantas 
outras que têm ocorrido em 
iK)s.so município nos últimos 
vinte c tantos anos. E é algo 
que vem direlamente ao en­
contro do anseio do jovem  
lençoense. esta oportunida­
de de cursar aqui mesmo. 
{Xt^ximo de seus lares, uina 
faculdade que este anu dá 
seus primeiros passos e que 
reulmenie necessita de todo 
o  apoio da comunidade lo­
ca l. do  E x ecu tiv o  e do 
Legislativo.

Segundo seu Presi­
dente. a FACOl já  é uma 
re a lid a d e , p o is  Já foi 
publicada no Diário Oficial 
da Llnião a Portaria do Mi­
nistério da Educação, auto- 
n/2náo o  seu nomtal hirxrio-

namento.
Aliás, seria uma boa 

oportunidade de os repre­
sentantes do legislativo to­
marem iniciativas factíveis, 
que fav oreçam a continuida- 
«ie deste ensirto superior, sem 
ações demagógicas, pois é 
algo exirem am enle impor­
tante para a nossa juventude 
estudantil.

FACOL iança 
Bolsai de Estudo

Na reunião com  o  
Prefeito. Afonsinho comuni­
cou que eslava abnndo 10 
bolsas de estudo, que pode­
ría atender até 30 estudan­
tes carentes do município, 
cm um proccs.so seletivo ex- 
clusivam entc técnico e de 
acordo com  as reais neces­
sidades dos candidatos. Afonso Placca Filho, pre fe ito  Pradinho e o professor Edson Fernandes

Pradínho decla­
rou estar lançan­
do  tam bém  10 
bolsas de estu­
do. iniciatjvado 
Executivo, rteste 
caso bolsas inte­
grais (100% ). a 
aluTKts desejosos 
de froqíien tarem 
um curso superi­
or. mas que não 
tenham  cond i­
ções financeiras 
para tal. Esta.s 
bolsas serão d i­
vididas. 7 (sete i 
para frequência 
d a  C u rso  de 
A dm inistração 
de E m p resa s , 
que terá início 
imedútto e outras 
3 ((rês) p a ra  o 
novo curso a ser 
lançado em  ju ­
nho. o de Peda-

A posição de Pradinho

O  prefe ito  lenço­
ense. em entrevista realiza­
da no Paço Municipal, com 
a (xesença de Afonso Placca 
Junior e do professor Edson 
Fernandes, teve t^Kwiunida- 
de de dizer que desde os pri­
m eiros m om entos esteve 
acom panhando os passos 
da FACOL. Numa primeira 
oportun idade  esteve  em 
Brasília, quando da entrega 
do Protocolo que deu inicio 
à parte burocrática de apro­

vação da faculdade.
Outra iniciativa do 

Chefe do Executivo foi isen­
tar o colégio Francisco Gar­
rido do pagam ento do alu­
guel mensal, tendo em  vista 
a próxima instalação da fa­
culdade.

P or o u tro  lad o , 
Pradinho vê com borts olhos 
u isenção de alguns im pos­
tos municipais, também vi­
sando favtHeccr nosso ensi­
no superior.

Uma reivindicação 
da FACOl é a coastruçáo de

uma via marginal à Osny 
Maihcus. a>m a finalidade de 
evitar o  trânsito de alunos 
pela rodovia, tendo assim um 
acesso direto à faculdade. 
Pradinho se mostrou sensí­
vel a esta reivindicação, que 
depende de algumas desa­
propriações e talvez alguma 
disputa judicial.

C om o as áreas de 
terra a serem desapropria­
das. o  serão em  interesse 
público, e com a possibilida­
de de alguns proprietários 
lindeíms até doarem suas fai­

xas de terra, pois eles mes­
mos seriam henefteiados com 
esta via marginal, o Prefeito 
disse ser perfeitamente pos­
sível atender esta rei vindica- 
çãü. não afastando a hipiS- 
tese de algum a pendência 
judicial, mas que seria resol­
vida até com certa urgência, 
dado o  interêsse público que 
a cerca.

E na oportunidade

gOgUL
Indagado sobre a 

possibilidade de outra facul­
dade vir a se instalar em  Len­
ç ó is . U n im ep  no  caso . 
Pradinho foi categórico; “fK> 
momento a prioridade é a 
FACOL. pois desde o  pri 
meiro passo estamos j untos 
Caso venha outra faculdade, 
com  certeza trará para Len­
çóis cursos diferentes da 
FACOL.

« %

Temporal faz grandes estragos
na cidade em pontes e praças

A iurie vliuvd 
caiu sohre a cidade na lílôma 
sex(a-feim.7. causou graDdc^ 
estragos em ponies, praças 
chegando a ínsadir e alagar 
residências. Num periodo 
breve, de cerca de vinte mi' 
nutos. foi registrado um indi- 
ce pluviométrico de 57 milí­
metros. considerado muito 
alto para ser absorv pelas 
galehas pluviais que nao com­
portaram a vazão. Várias ár­
vores caíram e alguns trechos 
e ruas foram inundados. A 
correnteza das águas trans­
bordou da canaleia paralela 
aos thihos da íerrov ia . fazen­
do com que as águas entras­
sem na residência na rua 
Niterói. Vila Cruzeiro, pnno- 
cando danos materiais em 
móveis e ulensflios. A famQia 
que levou um grande susto 
com a quantidade da água que 
adentrou na residência foi 
socorrida por vi/Jnhos e por 
uma equipe da prefeitura que 
compareceu no local. Hou­
ve também o desabamento de 
muros na Vila Cruzeiro e no 
Conjunto M aestro Júlio 
Ferrari, além dos alagamen­
tos de outras residências em 
outros pontos da cidade, mas 
sem registro de vítimas ou

aufcicnais.
O Departamento de 

Engenharia e Obras realizou 
Icv antamento dos danos cau­
sados pelo temporal da últi­
ma sexta-feira, constatando 
que os prejuízos foram peque­
nos. mas exigem  a 
mobilização de equipes de 
trabalho para reparos imedi­
atos. Os pontos mais afeta­
dos. segundo o engenheiro 
César Sampaio, sao a ponte 
da Avenida Prefeito Jácomo 
Nícolau Paccola sobre a SP- 
261 e a Praça Bruno Brega. 
em razão das enxurradas.

Para evitar que fatos 
lamentáveis como esses vol­
tem a acontecer durante o 
período das águas, a Prefei­
tura já está re^izando estu­
dos e elaborando projetos de 
redimensionamento de gale­
rias. de modo a aumentar o 
diâmetro da tubulação em 
pontos críticos, principalmen­
te na região que vai do Par­
que Rondon até o  viaduto da 
SP-261.

A prioridade neste 
trabalho, seguixk) o engenhei­
ro e o próprio prefeito José 
Prado de Lima. é a recupe­
ração da encosta do viaduto, 
que sofreu deslizamento de

leira. O  engenheuo do De­
partam ento de Estradas e 
Rodagem-DEK. AndreoUi. 
na última quarta-feira, este­
ve vistonandoo local e inicKXj 
entendimentos com a Prefei­
tura para a construção de 
uma galeria e obras de recu­
peração da encosta do viadu­
to. Os trabalhos poderão ser 
iniciados assim que o projeto 
estiver pronto, dentro de uma 
semana.

Para refazer e dar 
proteção à mureta e a calça­
da que caíram na Praça Bru­
no Brega. a providência a ser 
tomada deverá ser a de cons­
trução de uma tela armada 
com  pedras, cham ada de 
gabíòes. em toda a extensão 
daniricada. Será feito tam­
bém o escoromento da encos­
ta. assim que ficar pronto o 
projeto cm estudo pela em­
presa especializada neste ser­
viço. a Macaferri.

Segundo o Departa­
mento de Engenharia da Pre­
feitura. a solução definitiva da 
captação da água de chuvas 
c sua transposição da linha 
ferroviária, vai depender de 
investimentos, que provavel­
mente ocorrerão em parceria. 
A engenharia planeja coos-

truu em desvio de passagem 
dc galeria pela ponte da via 
férrea e está propondo um 
projeto ao DER. que será ini­
c i a i  após a aprosação. so- 
lucionartdo assim o problema 
da enchente na Praça Bruno 
Brega.

Toda a máo-de-obni 
da Prefeitura estará disponí­
vel sendo ocupada cin três 
frentes dc implantação da 
rede tronco de galerias no 
Júlio Ferrari, e na construção 
de caixas de captação na 
Cecap e no Jardim do Caju

Financeira: Omni
Op0fB s^nrpfB com mttuiptes 
automaóòs pek> Banco Centrai

Representante: d la ts.epi
Rua XV de Novembro, 544 
Fone: 263.1039 - 264.4213

A P O I O :

hSSO Ò àf^
Comerdale 
Industrial 
de Lençóis 

Paulista

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL
QUALIDADE QUE ALIMENTA A VIDA

Geração eaúiie, come pão saudável
P a o  fe i to  s o m o n t o  c o m  

p r o d u to s  n a tu ra is

VENHA VER 
COMO É FEITO

R r \ 9 l)F.M LIIO . 327

FONE 263-0203 44 anos
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Preserve 
o Planeta 

Terra
''IND ICAD O RES D E  PRO BLEM AS E  

M U D ANÇAS GLOBASS"

E N E R G IA

Desde a Segunda Guerra Mundial, oconsum o 
global de energia quãdrupüctxi. A energia produzida atra­
vés de gás (Hi óleo natural está disponível em  quantida­
des que estão tomando-se cada vez mais limitadas de­
vido ao falo de que não aumentamos nosso coasum ode 
energia proveniente de fontes altemati\'as. A poluição 
resultante do uso crescente de combustível fóssil está 
ameaçando a qualidade do ar. a saüde, vegetação e es­
tabilidade climática. O  futuro das usinas nucleares está 
ameaçado por sérios problemas de segurança, depósi­
tos de lixo tóxico e custos elevados.
A R , A TM O SFER A  E C LIM A

O  consum o desenfreado de energia, a produ­
ção industrial e  o desmatamento são fatores que contri­
buem para a poluição do ar. colocando em risco a fauna, 
flora, saúde e alterando a atmosfera global. Os óxidos 
sulfúrico e de nitrogênio, o  ozônio e outros poluentes 
estão causando um a precipitação ácida e reduzindo o 
rendimento das colheitas. Poluentes do or têm danifica­
do mais de 30 milhões de hectares(74 milhões de acres) 
d e  f lo re s ta s  em  p a íse s  in d u s tr ia liz a d o s . 
CTorofluorcarbonose outros poluentes estão destruin­
do a camada protetora de ozônio da terra numa média 
de dois por cento do mundo inteiro, aproximadamente 
40 porcento na Antártida durante determinados meses. 
O  m'vel de dióxido de carbono presente na atmosfera 
aumentou em  25 por cento a partir da Revolução In- 
du.strial. e mais de 10 por cento nos últimos 30 anos. 
Esse aumento, juntamente com  outros poluentes térmi­
cos. estão causando o  efeito estufa, que elevou a tem ­
peratura média da terra aproximadamente um grau 
Farenbeit nos últimos 100 anos, e atualmente ameaça 
alterar o  clinu  e elevar o  rúvel dos oceaiKK. maximizando 
os problemas ecológicos e econômicos cm larga escala.

SOCIAIS

A niversariantes
Dia 15 - Luiz Gustavo - füho do comp. Rubens Ney
16 - Companheiro Adão Franco de Toledo
17 - Rosiney - esposa do comp. Dorival 
19 - Inez - esposa do comp. Minetto
19 • Simone - füha do comp. Décio
20 - Sr. Virgilio Casali - sogro do comp. Edo 
D atas C om em orativas
Dia 17 - [>ia dos Tribunais de Contas
20 - Dia do Farmacêutico
2 1 • Dia Mundial da Religião

ASSOCIAÇAO RURAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA 

CONVOCAÇÃO
Ficam os senhores associados da ASSOCIAÇÃO 

RURAL DE LENÇÓIS PAULISTA convocados para a 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA a ser realizada na 
Rua Cei. Joaquim A Martins. 2.506. nesta cidade, no dia 
24 de janeiro de 2000. às 18 horas, Não havendo número 
legai a Assembléia será realizada em Segunda convocação, 
às 19:00 horas, com qualquer número, para tratar da seguinte 
ordem do dia:
a) eleição dos membros da Diretoria e membros do 
Conselho Fiscal para o próximo biênio;
b) Apreciação, discussão e votação das contas da diretoria 
relativo ao exercício fíndo em 3 1 dc dezembro de 1999;
c) Apreciação da previsão orçamentária para o próximo 
exercício;
d) Outros assuntos de interesse da Associação,

Lençóis Paulista, IJ de Janeiro de 2000 
Jcàé Oliveira Prado 

Presidente

ACILPA (Associação Comercial 
e Industrial de Lençóis Paulista)

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Ricardo Viegas. Presidente da ACILPA, no uso dc 

suas atribuições estatutárias, conforme o artigo 31, CON­
VOCA todos os associados, quites com seus deveres, con­
soante o parágrafo único do artigo 6^.. para a Assembléia 
Geral O rd in á ^ -  AGO. a ser re^zada no dia 21/01/2000, 
em convocação única das 08:00h às 18:00h. na sede da En­
tidade. Rua Piedade, n*. 161. nesta cidade de Lençóis 
Paulista, para tratar da seguinte ORDEM DO DIA: *'elei- 
çào dos membros da Diretoria Executiva, conforme dispõe 
0 artigo 20 do Estatuto Social**.
Lençóis Paulista. SP. 27 dc Dezembro de 1999.

Associação Comercial e Industrial 
dc Lençóis Paulista -  ACILPA 
Ricardo Viegas • Presidente

OR. DUlfl RMOS MRfNTf
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Lições de vida
Edemir Coneglian

C o m o  g o i í -  
cula.s d c  o rv a lh o  q u e  
c a e m  d o  c é u  e m  n o i­
te  e s tre la d a , fa z e n d o  
m ilh a re s  d e la s  t r e m e ­
lu z ire m  n a  c o ro la  d a s  
f lo r e s  a o s  p r im e ir o s  
ra io s  d e  so l d a  m a n h ã , 
a s s im  ta m b é m  sã o  a l ­
g u n s  p r o v é r b i o s  e 
e n s in a m e n to s  b í b l i ­
c o s  e s c r i t o s  p o r  a l ­
m a s  i n s p i r a d a s  d o  
a lto .

A o  re m e x e r  r e ­
c o r te s  a n tig o s , e n c o n -

VENCERÁS

tre i a lg u m a s  p re c io s i­

d a d e s  Já  a m a re le c id a s  
p e lo  te m p o , m a s  c u jo  
c o n t e ú d o  e m  t o d a  
su a  e s sê n c ia , c o n tin u ­
a m  se n d o  v e rd a d e iro s  
L IÇ Õ E S  D E V ID A ;

E is  a l g u m a s  
d e la s  q u e , se  e m  v e r ­
d a d e  s e g u ís s e m o s  n o  
d ia -d ia .  ta lv e z  v iv é s ­
s e m o s  n u m  m u n d o  
m e lh o r  e  m a is  h u m a ­
n o . V e jam o s:

N ãu  desanim es.
P ersis te  m ais um  tanto.
N ão  cu ltiv e s  pessim ism o.
C en tra liza -te  no  bem  a fazer.
E squece  as  su g estõ es d e  m edo  destru tivo .
S egue ad ian te , m esm o  varando  a  som bra  d o s  pró­
p rios erros.
A vança ainda q u e  seja  po r entre lágrim as.
T rabalha conslantem enie.
E d ifica  sem pre .
N ão  co n sin ta s  q u e  o  g e lo  d o  d esen can to  te  en to r­
p eça  o  co ração .
N ão  te im pressione  a  d ificu ldade.
C o n v en ce-te  de q u e  a v itó ria  p rincipal é  constru- 

! ç ã o p a ra o d ia -ü -d ia .
N ão  d es is ta  da paciência.
N ão  c re ia s  em  rea lização  sem  esforço .
S ilên c io  para a injúria.
O lv ido  para o  m ai.
P erd ão  às  o fensas.
R ecorda  q u e  os ag resso res  sã o  doentes, 

j N ão  perm ita.s q u e  o s  irm ãos d eseq u ilib rad o s te 
d es tru am  o  trab a lh o  ou le apaguem  a esperança. 
N ão  m enosprezes o  dever que a  consciência  te im - 
pôe. j
Se te  en g an aste  em  a lg u m  trech o  d o  cam in h o , re- \ 
aju sta  a p ró p ria  v isão  e  p rocu ra  o  rum o certo .
N ão  con tes van tagens, nem  fracassos.
N ão  le vo ltes co n tra  n inguém .
N ão  d ram atizes p rovações ou  problem as.
C o n se rv a  o  h áb ito  da o ração  para  q u e  se te  faça 
luz na vida íntim a.
R esguarda-te  em  D eus c  persevera no trabalho  que 
D eus te confiou .
A m a sem pre , fazendo  pelos o u tro s  o  m elh o r q u e  
possa.s realizar.
A ge auxiliando.
S erve sem  apego.
E  assim  vencerás.

PELAS PRÓPRIAS OBRAS
O  m u n d o  é  a  o fic ina . O  co rp o  é  a ferram en ta .
A ex istência  é a oportun idade. O  d ev e r a execu tar 
é a  m issão  a cum prir.
O  p en sam en to  esco lhe. A ação  realiza .
O  hom em  co n d u z  o  b a rco  d a  v ida  com  o s  rem os 
do  d ese jo  e a  v ida co n d u z  o  h o m em  ao  porto  que 
e le  asp ira  a  chegar.
E is porque, segundo  as Leis que nos regem  *‘a  cada 
um  será  d ad o  pelas p róprias o b ras’

Estas sào algumas palavras que. pela 
sua profundidade, nos dão grandes 

lições: verdadeiras LIÇÕES DE VIDA.

COMPUTADORES NOVOS EM ATE 12 X
d  MELHOR PREÇO!

USADOS d  CARAmiA TOTAÜ*
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Equipamentos 
Suprimentos e Acessórios 
Assistência Técnica

DR. REINALDO LELLIS LUMINATTl
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warcel - Zabct - Acilpa - Prefeitura Municipal 
Funcram Sii> Franciaco c Loiodunto

Av. 25 d e  J a n e iro , 501 • Fone; 263-0126

A ssim  escreveu

Obras do 
ilusionismo

Ilu sio n ism o  é a 
arte de produzir ilusões, 
fazer aparecer e desapa­
recer ob jetos em  luga­
res diferentes, ou m ági­
cas  m isterio sas, g e ra l­
m ente para fins de re ­
creação .

Para essa  arte é 
necessário  um a h ab ili­
dade rara.

H ouve ilusionis­
tas cé leb res , que tiv e ­
ram  seus nom es conhe­
c id o s  m u n d ia lm e n le . 
cm  diversas épocas.

C onta-se que em  
l.ençóis apareceu certa 
tK asiào. um senhor bem 
vestido, falante, que se 
d iz ia  fan tástico  ilu sio ­
nista capaz de conven­
c e r  m eio  m u n d o  com  
suas apresentações. D e­
pois de um a sem ana de 
grandes propagandas, o 
f o r a s te i r o  c o n s e g u iu  
convencer a população 
inteira du sua capacida­
de artística.

N a noite de es­
tréia, bem  antes do iní­
c io  do  espetácu lo , que 
seria às 20 horas, u casa 
e.stava repleta de espec­
ta d o re s  a n s io so s , q u e  
e sp e ra v a m  p e la  a p re ­
s e n ta ç ã o  tã o  bem  
divulgada.

E n tr e ta n to  à 
hora m arcada o  espietá- 
cu lo  não era iniciado. O 
tem po  foi p assan d o , a 
platéia tom ou-se im pa­
c ien te  e o  a r tis ta  não  
aparecia no  palco  nem  
para dar um a satisfação.

Eram  quase nove 
horas, os espectadores 
inquietos pela  dem ora, 
com eçaram  a  b a te r os 
pés, assobiar, gritar, fa­
zendo um  alvoroço da­
nado.

Às nove horas, o 
ilusionista, calm o, apa­
rece no p a lco  pergun­
tando o  que estava acon­
tecendo. A platéia o fez 
v e r q u e  o  e sp e tác u lo  
e s la v a  a t r a s a d o  um a 
hora. O  artis ta  tirou o 
relógio  do  bolso, olhou 
c foi d izendo que todos 
estavam  enganados;

C o n su lte m  
seus re ló g io s  e verão  
q u e  sã o  20  h o ras  em  
ponto.

Dc falo os reló­
gios existentes no local 
m arcavam  precisam en­
te 20 horas, m agia ex­
cepcional daquele ilusi­
onista.

S o b  c la m o ro s a  
salva de palm as, o  artis­
ta deu por encerrado  o 
espetácu lo .

D epois dessa fa­
çanha  o  excelen te  m á­
gico  foi para ou tra  c ida­
de. A lí chegando tarde 
da noite, foi a um  hotel 
onde pretend ia  perno i­
tar. O  hoteleiro  fez-lhe 
ver que não  havia um a 
vaga , e s ta n d o  o  ho te l 
com pleiam ente  lotado. 
E ntretan to  ex istia  um a 
cam a no  quarto  de um 
hóspede, um tocador de 
rea le jo , o  q u a l pagou  
para ficar sozinho. E n­
tão, o  ilusionista insis­
tiu tanto  com  o  tocador 
a té  q u e  c o n s e g u iu  a 
vaga para aquela noite.

O  tem po passava 
e nenhum  dos dois d iri­
g ia -se  para  o  le ito . O 
tocador de realejo  ocu­
pava-se contando a  féria 
do  dia, enquanto  que o 
artista, sentado na cam a. 
pensava num a m aneira 
de se livTar do com pa­
nheiro de quarto.

D ecidiu colocar 
em  prática suas m ági­
cas. P rim eiro  tirou um 
braço, jogando-o  sobre 
a cam a. quando em  se­
guida tirou o  outro sob 
o s  olho.s a tô n ito s  do  
co m p an h e iro . Em  se ­
guida. tirou um a orelha, 
c o lo c an d o -a  no  b o lso  
do  paletó, quando ainda 
arrancou um a perna, jo ­
gando-a tam bém  sobre 
a cama.

D ian te  daquele  
espetácu lo  dantesco . o 
tocador de realejo saiu 
correndo do quarto, fu­
giu, deixando dinheiro, 
mala e o  realejo, fican­
do o  quarto para o  m á­
gico que sorria feliz por 
ficar só nu aposentado.

L ogo  p e la  m a ­
nhã. o  ilusion ista  d iri­
gindo-se ao  salão de re­
fe iç õ e s , e n c o n tro u  o 
proprietário  do hotel c 
foi en tregando todos os 
p erten ces  do  hósp ed e  
fujão.

Q uando  o  to ca­
dor de realejo  apareceu 
p a ra  p e g a r  o  q u e  era  
seu, o  ho te le iro  in for­
m ou  q u e  tu d o  aq u ilo  
fora b rin cad e ira , pura 
ilusão, pois que o  ho­
mem não passava de exí­
m io ilusionista, m ágico 
fam oso.

O  tocador de re­
alejo. refeito  do  susto, 
disse que a últim a co i­
sa que ele  q u eria , era 
encontrar o  inventor de 
coisas tão  ruins.
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ALIMENTAÇÃO

Nutricionista dá dicas para manter a 
forma e ter um verão mais saudável

Devido a alia tempe­
ratura o  seu corpo tem um 
grande gasto energético e 
junto ocasionalmente, a per­
da de vários nutrientes que 
deverão ser repostos através 
de alimentos saudás eis.

Cuidados

Nesta época do uno. 
segundo a Nutricionista Anu 
Paula Faioli Rossi, 22, vári­
os cuidados deverão ser to­
mados para que um indiví­
duo possa ingerir uma ali­
m entação adequada. Ana 
Paula explicou que ingerir 
frutas, verduras e legumes 
frescos em quantidades ade­
quadas ajudará a recuperar 
os vitaminas e minerais per­
didos. As frutas deverão ser 
ingeridas de 3 a 4 unidades 
por dia e se possível entre 
elas de I a 2 frutas cítricas.

Verduras e legumes

As verduras e legu­
mes também devem  fazer 
parte do cardápio, onde de­
vem ser ingeridos nas refei­
ções principais, poLs além de 
possuírem vitaminas e mine­
rais são ótimas fontes de fi­
bras. o que ajuda no bom 
furicianainento iiucstmal.

A nutric ion ista  Ana Paula Faio ii Rosse em seu consu ltório

Ana Paula F. Rossi. 
nutricionista di.sse ainda que 
frutas, verduras e legumes 
devem  ser armazenadas e 
preparadas adequadamente 
para que não percam  seu 
valor nutricional, além disso 
deverão  ser deixadas de 
molho em água e vinagre por

alguns minutos para que fi­
quem bem limpas. Já os ali­
mentos mais pesados, deve­
rão ser ingendos ccMn muita 
moderação, sendo em  pe­
quenas quantidades para que 
não haja desconforto de es­
tar com  o  estôm ago muito 
ch e io o d ia  todo

Exercícios

Outro lembrete que 
a nutricionista faz é com re­
lação aos exCTcícios físicos, 
que são muito importantes na 
perda de caloria.s." Os exer­
cícios melhoram o  desem­
penho cardiov a.scular e d i­

gestivo. mantém os ossos 
saudáveis e ajudam a ter uma 
boa noite de soth) rela.xante.

Refeições

As refeições devem 
ser feitas durante lodo o  dia 
e realizada.s em  pequena.s

quanudades de alimentos, 
dando um intervalo entre ela 
de 3 a 4 horas. " C aso o 
tempo seja comdo. carregue 
sempre junto uma fhila. um 
iogurte ou um sanduídte nu- 
tntivo", disse Ana Paula.

Bebidas

Q uanto aos líqui­
dos. estes deverão ser inge­
ridos durante lodo o dia. sen­
do importante para hidratar 
o  corpo. A nutricionista res­
salta que os líquidos nunca 
devem ser ingeridos junto as 
refeições, sempre antes ou 
depois. "  Para que seu car­
dápio fique mais saudável e 
nutntivo. vane sempre as 
jHeparaçôes e as cores, pois 
quanto mais colorido e vari­
ado. mais nutrientes eles 
possuem. Neste verão cui­
de de sua saúde, faça uma 
alimentação saudável e ba­
lanceada. pois seu corpo ne­
cessita de cuidados", finali­
zou Ana Paula.

A na Paula Faioli 
Rovs). nutnciarusta. formada 
pela Ü SC -B auru. atende 
atualmente na Polklínica de 
2* a 6‘ feira das 9:00 às 
17:00 horas, e na Clifc. Clí­
nica de Fisioterapia.

A asma e os esportes Preço da cesta básica cai de
R$ 139,79 para R$ 136,04

O  cu.sto m édio da 
c e su  bosica ucstc u u a u  dc 
ano caiu cerca de 2.13 *%. 
Depois do recorde em  de­
zembro. a cesta há-sica do 
PriK-on está em queda. Os 
alimentos e produtos de hi- 
gienee limpeza da cesta bá­
sica ficaram 2.13 mais 
baratos. A m aior redução 
ocorreu nos alimentos, que 
bai xaram 2.43 ̂  desde o  dia 
.30 de dezembro. No m es­
mo período, os p^xtutos de 
limpeza tiveram queda de 
0 .4 1 ^  e os de higiene pes­
soal, de I..S2%.EXirantecsta 
semana, a cesta caiu de RS 
139.00 para RS 1.36.04. 
Dos 3 1 íiens que compõem 
a cesta, apena.s três ficaram

mais caros neste início de 
ano. Outros Dovccsiãüuim- 
o  preço estável e 19 ficaram 
mais baratos

Além da acom oda­
ção dos preçsvs pc I a de man- 
da fraca, o  consumidor ain­
da será beneficiado pela re­
dução de Imposto sobre Cir­
culação de M ercadonas e 
Serv iços IICMS i no Estado 
de São Paulo para alguns 
produtos bá.sicos. Desde 27 
de dezembro, caiu de 18 
para 7fÇ a alíquota do ICMS 
de m argarina, m anteiga, 
queijo, mussarela. prato e 
minas e apresuntado. mas 
es.\a redução ainda não che­
gou às prateleiros.

Ja n e iro  é o m ês.

segundo especialistas na 
orca «xonónuca, cm que as 

’ industrias tradidonalmente 
opre^tavam  nov as tabelas 
de preços aos varejistas, mas 
IS.SO ainda não aconteceu.

Em Lençóis Pauhsci. 
também houve um a queda 
considerável nos preços dos 
alimentos. Na rô le  de su­
permercados Santa C atatna 
vários itens da cesta básica 
tiveram uma queda coruóde- 
ráv el. entre eles o  arroz., vi­
nagre. sal. óleo. farinha, ma­
carrão. entre outros. Para o 
sub-geren te  da lo ja  I. 
Júnior Plaadellí. essa dimi­
nuição de preços já  deve 
estar refletido nos jveços 
dus alimentos beneficiandoo 
coasumidor loiçoense.

Mesmo sofrendo de 
crises asmáticas, nada impe­
de a pessoa de praticar es­
portes, Existem exemplos de 
desportistas asmáticos, que 
obtiveram sucesso nas suas 
especialidades, como o fa­
buloso nadador Mark Spitz 
c até mesmo Aurélio MigueL 
o  nosso judoca cam peão 
olímpico.

Para as crianças os 
melhores exercícios são os 
aeróbicos como. por exem ­
plo, o  futebol, o  voleibol e o 
basquetebol. Um dos mais 
indicados é a natação, po­
rém com uma restrição: caso 
a criança seja respiradora 
bucal ou possua deformida­
de do tórax é neces-sário pri­
meiro a correção desses pro­
blemas, antes de iniciar-se 
com  a natação. Porém um 
aconselham entoé no senti­
do de respeiiar-sc a opção 
da criança, considerando-se

sempre os seus limites e a 
idadc psicomotora.

A criança deve ser 
orientada principalmente a 
brincar, seja jogando boia. 
andar de bicicleta e outras 
atividades própnas da idade, 
pois ela também se exercita 
quando brinca

Para as  adultos: na­
tação. hidroginástica. alon­
gamentos e caminhudos, que 
dão ótimos resultados.

Asma peta p rá tica  
de exercidos

Há casos de asmáti­
cos que sentem cansaço, fal­
ta de ar. chiados e tosse 
quando realizam exercícios 
físicos. Nestes casos é mui­
to importante conversar com 
o médico, que irá detectar se 
trata-se reaJmcntc de asma 
por exercício, utilizando a 
medicação necessána para

tmpcdir o  aparecimento dos 
sintomas.

O  aqucomeiuo antes 
dos exercícios é m uito im­
portante.

Para as c rian ças , 
antes dos exercícios, limpar 
as narinas para que sua res- 
piraçãv> fique mais livre. As 
enanças não devem praticar 
esportes se as narinas esti­
verem obstruídas. Deve-se 
ter muito cuidado com o am­
biente onde o  esporte é rea­
lizado. evitando poeira, col­
chões com mofo. chein». for­
tes. etc.

A m edição do so­
pro. chamada de Peak Flow 
é importante, assim como a 
avaliação física da enança no 
início das aulas

Vtda ao ar Uvre. prá­
tica de atividades físicas são 
muito importantes como au­
xiliar do tratamento da asm a 
Sempre aconselhe-se com 
um médico.
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A bela árvore”
Aquciu era rcaliitcn- 

tc uma bela .semenic. espe­
cial. digna e utenv'ões e cui­
dados. pois trazia em si uma 
grande mi.vsão.

Com carinho o  lavra­
dor plantou-a c sorriu, há 
tempos vinha selecionando 
unui árv ore para plantá-la ao 
lado do belo arbusto, táo 
bomto e solitário, que paa*- 
cia pedir-lhe uma com pa­
nheira. Aquele lavrador cui­
dou da scmentinha. que cres­
ceu forte e resistente. E che­
gou o grande momento a ti­
nai. pensou  o  lavrador. 
Aquela semente lomara-se 
V i«,'osa e então plantou-a de- 
licadumenie Junto ao belo 
arbusto. E com  os olhos e 
coravão parecia pedir; "C'ui-

com o é comum a tudo e a 
todos, uma praga atingiu o 
arbusto onde a bela arvore 
se apoiava e de onde tirava 
seguranva e tranquilidade. 
Ela. pobrezinlia. olha\ a ati>- 
nita e desesperada seu com- 
panlteiro se esv mudo. se lin­
dando. até desaparecer sob 
a fo i \a  da doença.

Sozinha tom a uma 
decisão, protegeria seus ga­
lhos da.s hostilidades do mun­
do. os deienderia de qual­
quer ameaça, não importan­
do íls circunstâncias. Sua 
dor? Ficaria guardada, es­
condida. suprimida.

D ec isão  tom ada. 
decisãi> cumprida. Não se 
sabe com o. mas sozinha, 
aquela bela e sábia árvore

Não. não. isso não pode ser 
verdiule! Aqueles doze ga­
lhos fitavam desespcnidos a 
doença cruel que se instala­
ra na raiz daquela árvore e 
Icntamenie sugava-lhe a sei­
va da vida. Desespero, sú­
plicas. cuiiLuJos e aquela ár- 
V oa* lutava bravamenie con­
tra o maJ. Seus galhos, uni­
dos. ajudavum-na naquela 
Kitalha.

Foram tempos difí­
ceis, de dor e de lágrimas, 
de luULs e vitórias, ainda que 
pequenas e monK*nláncas. O 
so fr im e n to , n ão  p o sso  
descrevê-lo. a dor também 
não. especialmente porque é 
tem  vel ver algo tão forte su­
cumbindo lenuuncnte sob as 
fo rç a s  de um a p raga

de dela para mim!"
Eete cuidou. Aplan- 

ta cresceu e ainda bem jo­
vem dava sinais de sua for­
ça. resistindo bravamente 
aos fortes vendavais e tem­
pestades. O  tempo se encar­
regou de entrelaçar raízes e 
galhos daquelas duas árvo­
res c ambas pareciam uma 
só. O  tronco, agora forte e 
os frondosos galhos, seriam 
onze. que piuecíum a cie se 
curvarem, em reverência e 
dependência. Que lindas ár- 
V ores. Duas ou apenas uma? 
Já não era possível saber.

O lavrador sorria 
satisfeito contemplando a 
maravilha que ajudara criar. 
Aquelas árvores resistiam a 
tudo. .secas, tempestades, 
ventos e protegiam seus ga­
lhos com supremo desvelo.

U m  d ia  po rém .

susteve seus galhos, am pa­
rou. defendeu, protegeu, 
amou. Anuni demais, amou 
a ponto de se anular em  fa­
vor deles. Os galhos cresci­
am. brotavam, surgiam fo­
lhas. flores. fruti*s e mais, um 
novo galhinho despontava, 
cercado de cuidados e mi- 
mos pela bela á n o re  e pe­
los demais galhos, esse novo 
galhinho ganian a cxjithança e 
rida.

Bem. o tempo pas­
sou c aqueles galhos já esta­
vam adultos, fortes, quase 
independentes, mus não se 
desvirKulav;im da bela árvo­
re que. com sabedoria os 
am parava c defendia cm 
qualquer tempo e circurestún- 
cia.

Mas. o  que é isto? 
Saia daí! Vá embora, desa­
pareça! Socorro, socorro!

impiedosa.
Enfim, num triste dia. 

faliaram-lhe forças e a bela 
árv ore encerrava sua missão 
nesta terra. Serena, tranqüi- 
la. ainda mais bela, partiu ao 
encontnr do eterno lavrador 
de almas que plantou-as nos 
jardins do céu ao lado de 
seu companheiro que há tem­
pos u aguardava. Hoje seus 
galhos estão tateando, upoi- 
ando-se uns nus outros, ten­
tando vencer esta dor. este 
va/io  que a bela mãe árvore 
deixou cum  sua partida, a 
qual seus galhos tanto tenta- 
r.un adiar, porém inutilmen­
te. pi>is ccrtamenie. era che­
gado u  momento de nossa 
querida árvore descansar 
nus jiutlins celestiais, de tão 
nobre missão!

Rosa Maria de Campos 
M a cie l-3 U 2 .I9 9 9
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FDFFU. DE MSMEMBRAMENTt >
(U i Federal n*. 6.766, de 19-DEZ-1.979»

O Bd. LIOZ A.NTOMO ROMVNHOLI. Ofiaa] 
Inienno do Registro de imóveis de Lençóis 
Paulista, etc.

PAZ SABER a Iodos os interessados 
que GlOVANl JOSÉ VIEIRA - RG. if. 21.2«).H9(V 
^P/SPcxp-cm08-mar* 1.990 pelo Pl.de Bauni. 
iawnlonoCPF/MF«obn* 161.755.198-84. bra­
sileiro, comerciáho. wlteiro. capaz« domiciliado 
c residenle na Rua Flurentino Alexandnno dc 
Oliveira. • n*. 2*21, Vila Ouro Verde, na cidade e 
Comarca de Bauni-SP. * deposiiou neste regiv- 
tny de imóveis, os documentos necessários c)u- 
gido.s pelo artigo 18 da Lei Federal sobíf. 6.766 
de 19-DEZ-l.979, para o registro dc um 
desmembramento denominado ‘PARQUE 
RESIDENCIAL VITAUANO". lendo acesso 
através da Avenida Prefeito iácomo Nicolau 
Paccola. confrontando no iodo. atualmente, do 
fHmto •*! ao **H ** com u Rua Américo Nelli. 
onde confrontava com o Núcleo Habitacional 
“Lui/ ZjIIo", cuja referida Rua (Américo Nelli i 
náo saiu da Glcbu B*5. ora desmembrada e sim 
da Gleba desmembrada (loceadal pela Cia. de 
Habitação Popular de Bauru (Núcleo 
Habitocumal Luiz Zdio); <|ue a via pública < Glebo 
.1) lem atualmente a denominação dc Rua Rogé* 
rio Giacimuni.cGkba B-6 de propriedade de Lui/ 
Sérgio Contente; e que u via pública (Gleba 2) 
tem atualmente a denominaçlo de Rua Madre 
Tereza de Calcutá, e fonnando a área total dc 

424.41 metros quadrad̂ n. havido pelo registn) 
4 da matrícula número 10.147 di> Repi>irn dc 

Imóveis desta Comarca. O slesmenibr̂ unenii i o *n 
lém 3.424.41 m2.ciimpi»sio de uma única quadra, 
designada QUADRA B-S e subdividida cm 14

(quatorze íotesv Desiina-se a uma zona fesidencial 
e foi apnivado pela Prefeitura Municipal de Len* 
çóis Paulista e pelas dcmai.s repartições compe­
tentes. Não há garantia para e:iecuçáo das obras 
por Já existir, confonue documento consianic do 
processo. E, pura que chegue ao conhecimento 
de iixios. expediu-se este edital que será publi­
cado no jomal *'0 Eco'*, por três dias consecuti- 
> ov podendo o rcgisim ser impugnado no prazo 
de 1.̂  (quinze) dias, contados da data da última 
publicação, tudo nos lermos do artigo 19 da cita­
da 1̂ 1 Federal n̂ . 6.76f/79. Eu. (LUIZ ANTONlO 
ROMANHÜLI). Oficial Interino do Registro dc 
Imóveis de Lençóis Paulista, datilografei e subs­
creví.
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Matando a saudade (01)
Benedicto Pimentel

Oliveira da Esperança
(Como no Vaticano pela oração, voltar 

à Lençóis, gesto é da gratidão)

Oliveira dc Esperan­
ça. que aqui citamos na aber­
tura desta memorável opor- 
Iu d í Jade. de atender o horut> 
so convite do caro amigo 
Nelson Faillace. diretor admi­
nistrativo do nosso O ECO. 
começando pelo Grupo Espe­
rança dc Oliveira, do quoj fo­
mos alunos no período dc 
1937-1940, que abriu-nos um 
caminho pelo qual manifesta­
mos nossa gratidão.

P o is  loi a única esco­
la que üvemoN na vida e o que 
aprendemos no Grtipo Espe­
rança dc Oliveira, foi equiva­
lente ao C urso Ginasial e. daí 
para a frente, óríao de pai aos 
oito anos. fomos engraxate e 
tivemos o pri\ ilégío dc um dia, 
na rua 15 de Nosemhro. lus­
trarmos as botinas de José 
Zillo.

Nes.sa época, dividi­
mos essa caixa de engraxate 
com o emprego na marcena­
ria do '*N)co'\ no quintal do 
Dário Orsi. onde o ruído da 
serra de fita penurbava a voz 
da jovem mulher, quando ela 
soava os acordes da PaUitiva 
(de Vicente Celestino) e essa 
soprano era a Georgina que 
relembramos pelas suas vir­
tudes agora tão presentes nos 
exemplos seguidos pela sua 
filha Luzia Orsi Nelli Faillace.

Até aí. aprendermos 
a ler. escrever, engraxar sa­
patos e envernizar móveis, alé 
que conseguimos um lugar ao 
sol na oficina Chevrolet da 
família Captvini (Virgílio. Síl­
vio e Duílio), para atender o 
sonho de ser mecânico e. a.s- 
sim. foram deles os primeiros 
passos que me projetaram 
para as lides do destino, en­
tre elas. a de acompanhar a 
minha mãe e irmãos, na mu­
dança para O urínhos em 
1942.

Tixlas essas referín- 
cías que colhemos em Len­
çóis -  o 1̂  diploma do Espe­
rança de Olivieira. a caixa de 
engraxate, a lixa da marce­
naria do *‘Nico” e a Chevrolet 
do Silvio. Duílio e VirgÚio. este 
pai du Hebe Capoani Canova 
-  uma dc nossas contempo­
râneas no 4® ano misto, em 
1940. da inesquecível Lucila 
Fcrrcini Braga, foram os re­
quisitos básicos para entrar­

mos como aprendiz na Com­
panhia Ferrovia São Paulo 
Paraná em Ourínhos.

Em Ourinhos fomos 
vereador em tres legislaturas 
consecutivas, com 83. 172 e 
375 votos, quando náo havia 
subsídios; atuamos no jorna­
lismo -  Folha de Ourinhos. 
Correio Paulistano. O Estado 
de São Paulo. D iário da 
Sorocabana. Folha de São 
Paulo. Folha da Tarde, Ulti­
ma Hora. Gazeta Esportiva. 
Folha de Londrina. '*A Vas- 
wura”. Assessor de Impren­
sa da Comissão Nacional da 
C afeicuhura, rádio
Paranapanema de Pírajú. c 
ainda no Regional de 
Toquariluba e Jomal 
da D ivisa dc 
Ounnhov

de sua grandeza histórica, da 
ediricaçâi> da juventude de 
Lençóis Paulista nos seus 86 
anos. na esteira desic novo 
temp*>, na órbita do y  milê­
nio.

Pelo que fez por nós 
e por todos que cruzaram 
seus umbrais, aqui deixando, 
como sentimento de gratidão, 
que esperamos sintetize o dos 
seus alunos, através das se­
guintes mensagens, num so- 
ncU> que. pelas mãos do sau- 
úoso amigo Horácio Morelto 
foi transA rito no *‘0  Esperan- 
ça“ ( Edição C'omcmorativa 
dos 70 anos. m> dia I4deabnl 
de I9K4) Hei-la.s:

O L IM C IR A  DA F S P E R .A N Ç A

kficnreuio

\  L R A T ID A O
(̂ aiHlo iTK ipoTli hvitUOe,
>k -S* irinpu jíCirofTfi,
lu  »»(!u ! k fu <11 ihmr.i ,••***•
CU X4íi|(i V' i K S \ sV I,

Pela im a­
gem que ilustra csia 
coluna de O ECO. 
da face principal do 
Grupo E,scolar Espe­
rança de Oliveira, 
fazemo-la mais que 
o fundo de uma tela. 
como a expressão 
arquitetônica de sua 
majestade exterior e

Vlkcl >1 ' H'vif'lAr <|U< ■ I.
p«Jmiih4nJtf o •.•mmhxt do pu
fti 4 ** ({ue IaJa

L^RçiMn <]" I- • |< <

F rekmtvo ludo • . pcntc».
ohraf>, r>d' lu -ijrox

A i f t ò i  p U Í M n i  t  > r . j ,  d a  I c m I V M Ç * .

K. «o<re «lá«. «UW.I4 *1̂ » aJuivin.
du OKU psfp^' ; I à t
v'OTTu> *}c «• niivcira <U l.speriAÇA

% PouxAdâ dos Are
p«ra O  K ('O l.

IS

piu:ns 40 OFrit i:\no
R S  f 0 0 .0 0 0 ,0 0

PORÇAFTEíA
POSTO
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EDUCAÇÃO PARA 2000

Evasão escolar zero e capacitação 
dos profissionais é a meta principal

Tendo em vista o tru- 
halho desenvolvido durante o 
ano de 1999. G ercelcy 
Paccola Minciiü. Diretora 
Municipal de Educarão, pre*

tende continuar na mesma li- 
nha. desenvolvendo um tra­
balho sério, com qualidade e 
com o apoio dos pais dos alu­
nos. A m unicipalitaçio do

I ^ í;o h

D O N U N G IE IR A
Dia 16/jajieiro/200ü * A partir da^ 20h
Animação: BANDA U í í  A ÇÃ O  DIRETA
lngresM>s: Sócios grãiis
Não sócio KS 5.00
BA ILE DE FER IA S
Dia 22/janciro/20ü0 às 23h30
Animação: G R l^W í SER EN O
Participação especial do grupo de danças BREA K
PO W X R (Street Dance).
Ingressos: Sócios grátis 
Não sócio R$ 10.00 
T ÍT U L O S À VENDA
Estào disponíveis, a partir do dia 20/janeiro/2000. nu 
secretaria do clube 30 (trinta) títulos de "Sócio Proprie­
tário" para venda em parcelas e sem taxa de transferên­
cia. Entrada R $200,00 (duzentos reais) e I0(dcz) par­
celas de RS 80,00 (oitenta reais).
Informações na secretaria pelo telefone 263-0314. 
SAUNA FEM IN IN A  
Nas 3as. feiras: das 16h às 2 lh  
N as6as. feiras: das 18h às 2 lh
Pensando no bem  estar das associadas, a Diretoria do 
CEM contratou uma m assagista que estará de plantão 
durante o  horário da sauna. Marque sua hora pelo tele­
fone 263-0314 ramal 35. c aproveite esse verdadeiro 
lelax.
BOCHA
l“. Campeonato de Bocha Individual- Divisão Interme­
diária.
Inscrições c informações no D epf. de Es-poites aié o  dia 
22/janciro/2000.
Não será permitida inscrição dos jogadores considera­
dos da elite de nossa equipe de bocha.
Participe.
F .S rO I..\ DE NATAÇ.ÃO
Inscrições no Dept^. de Esportes, acima de 6 ano», aulas 
de 2*. à 6*. feiras, horárius:- 
dus8h30às lO h-iniciaçãoadultos, 
das 15h às 17h - todas as categorias.
Participe, mande seus filhos, esporte é saúde
ESCO LIN H A  DE XADREZ
Participe de nossa escolinha de xadrez, de 2*. a sábado
a partir das 14h, melhores informações com  Teteu e
Rodrigo.
Aguarde para breve. Torneio de Férias de Xadrez, vári­
as categorias.
C A M PEO N A TO S PARA 2000 
O  D epr. de Esportes da Diretoria do CEM , está estu­
dando com muito carinho a programação esportiva para 
o  ano de 2000. Aguardem.
ASSOCIADOS
Mantenha em dia sua mensalidade e participe das ativi­
dades sociais e esportivas que realizamos.

EbcoIb  M unicipal Vera Braga Franco GiacominI

ensmo que cau ^u  LiiUas de- 
ventendimentov ao ser im­
plantada em nos^a cidade e 
que hoje tem resultados tão 
positivos, está sendo vista 
como um bom proc esso na 
educação e segundo o que a 
própria Dircu>ra Municipal de 
Educação dii. a muni- 
cipalizoção \ cio "somar** com 
a educação em Lençóis 
Paulista. A união dos profes­
sora, Estadoe munidpio. deu 
um resultado posiuvo. for­
mando um corpo docente de 
pnmeíra qualidade "Houve 
problemas entre os prolcsso- 
rev poi causa do temp<v de 
serv iço e com respeito a pró­
pria municipaiizaçào que até 
então não era bem vista, mas 
procuram os dem ocratica­
mente o melhor caminho c 
acertamos, pois lemos hoje o 
melhor ctirpo docente c ver- 
ba para investimento’*, afir- 
m ouU crc^y .

Segundo Gerceiey, o 
município estava perdendo 
muito dinheiro em não acei­
tar a m ujucipali^ 'Ío. Disse 
que. somente após esse con­
vênio (  que as escolas cenne- 
çaram a ter melhores condi­
ções c terão mclu&ive labora­
tórios de informática.

A evasão escolar 
£ero ê a meta principal para 
o ano 2000. ou seja. todas as 
crianças de Lençóis Paulista 
em idade escolar deverão fre­
quentar as escolas.

Evúsâo fscolúr

Para a Diretora de 
Educação esta não é uma ta­
refa fácil, pois no ano passa­

do houve cerca de 3% de 
evasão escolar, e segundo 
Gerceley'. este é um número 
consideravelmente grande 
para a nossa cidade." Não 
são todas as escolas em que 
existe evasão escolar, na 
Cecap e no Júlio Ferran isto 
não acontece. É por este 
motivo que estaremos inves­
tindo em capacitação profis- 
sional c melhorando as nos­
sas escolas neste ano. pois o 
aluno deve sentir v ontade de 
ir para a escola e nao ler 
como uma obngação a sala 
de aula e seus estudos**, fa­
lou.

Atualmente a rede 
municipal possui cerca de 
38(X) alunos no ensino funda­
mental < 1* à 4* série) espa­
lhados nas 4 escolas muni­
c ipais . lendo &ido 
municipalizadas 3 escolas em 
99. São 2500 alunos nas 17 
tm eis de educaçto inlannl, 
números csies com relação 
ao ano passado, pois somen­
te ru  próxima semana é que 
o Setor de Educação estará

com os oúmenis oficiais. A 
procura por matriculas foi 
ncHmal nas escolas municipais 
e seguiKlo Gerccley aindam 
restam vagas. Segundo a Di­
retora Murucipal de Educa­
ção. estarão  sendo 
construídas 4 nov as valas de 
auU na escola Maria Zélia 
Camargo Prandiru. siruada no 
C onjunto  M aestro Júlio  
Ferrari. Essa ampliação esta 
incluída na verba de RS 120 
mil reais queé destinada para 
constniçãü. ampliação e re­
forma de escolas e esta den­
tro do orçamento municipal.

Capacuoção

Uma das metas para 
esie ano. segundo a Diretora 
M unicipal de Educação, 
Gercelcy P. Minctto. é com 
relação a capacitação dos 
professores, onde a Prefeitu­
ra estará investindo em qua­
lidade. Para isso. Gercelcy 
adiantou que já está entrando 
em contato com uma Equipe 
de Profissionais da Educação

Compre s e u  portão  j á  au to m a tiza d o  a partir  de R$ 7 0 0 .0 0
CÓDtOO Portão fechado ou grade )á automatuado

^  3,10 X 2,20m R$ 700,00 em 3 vezes sem juros
0 2  : -----  -  - - - -  ------- _ .
03 tortão fechado ou grade }á automatizado 
3^  4,00 X 2,20m R$ 850,00 em 3 vezes sem juros
06 Portão fechado ou grade já automatizado 
06 3,10 X 2,33m R$ 650,00 em 3 vezes sem juros
^  Portão fechado ou grade já automatizado

4,00 X 2,33m R$ 950,00 em 3 vezes sem juros

A Mister G am e informa q u e  e s tá  atendendo 
em  novo endereço: R ua Cel. Jo a q u im  A nselm o 
M artins, 539 • C en tro  (ao  lad o  d o  sem áfo ro  d a  
Av. 25 d e  Ja n e iro )  - F o n e  264-2478.

Além d a  locação  d e  cartuchos, contam os 
agora com  a  m ais com pleta linha de gam es e  a c e s ­
só rio s  para : P laysta tion . N intendo 64 e  S uper 
Nintendo.

Jo g o s para o  Playstation com  excelente pre­
ços. confira alguns dos tíhjlos: Parasite Evil II. Street 
F igatea EX 2 Plus, Tony Hank s  Pro Skate, Figating 
Force 2  etc.

Venha e  confira, sá o  m ais de 100 jogos para 
su a  escolha.

Obs: J á  contam os com  locação para  o s  lan­
çam en tos do  Nintendo 64; Donkey 64 e  Resident 
Evil li.

AUTOMATIC GATE
Rua Papa Pio XII, s/H“ com Ffmâif Diú\ Paes) • l birama
FONE: 2 63 -70 9 0  - 263-1842|r«cMi<»

GIACOMINI ênçenhêria ÇMÍ 
c óa Segur«nç8 òo trtb^lho

S69Ur3nÇ3> L«udo« técmooo p«na€is. FFRA (KR-09)
em p m at. mootsgem da CIFA <NB-05). 
mapeamaoto d« naco*. Acompanhamento 
técnico em perlciaA a laudo lécmco para 
apoAADtadona aipeoal

Ovíl I Coostrxiçèo. ampliação, ragulanxaçào da 
o b ^ .  avabaçóas a orçamaotoa

l i t  ̂ iire AacttiU W t«r»MM

da Unevp-Bauru. liderada 
pela Dra. Ana Maria Daíben 
e a Dra. Adriana Chaves. 
E su  equipe conta ainda com 
outros quatro proíu&ionais na 
área da educação.

A preocupação da 
Diretora Municipal de Educa­
ção está direcionada a ques­
tão dov deios no ensino fun- 
darwntal e o não entendimen­
to com relação a aprendiza­
gem do aluno e a não 
repetência. A dúvida mais 
comum atualmente é a de que 
o aluno não repete mais a sé­
rie em que ele estava com 
dificuldade. Gerceley quer 
deixar bem claro que durante 
os ciclos é lealizaido um tra­
balho de recuperação paralela 
e contínua, detecumao as di­
ficuldades do alurK) logo no 
início do ano. Assim o pro­
fessor fará um trabalho de 
avaliação deste aluno diaria­
mente [Koporcionandü para 
este aJuno uma retomada, as­
sim d e  não irá se sentir infe­
rior aos demais colegas.

MonU Azul

Estará em funciona­
mento oeste ano no Jardim 
Caju 1 . duas classes para 
atendimento do ensino irifan- 
q1 oo Centro Comuiutánodes- 
te bairro. Segundo Gerceley 
P. Minetto, o Centro Comu­
nitário cedeu gemilmente 
duas salas para aleiKkr a de­
manda de alunos nessa faixa 
escolar. Neste bairro iiá fun­
cionar em dois períodos. sen­
do que no periodo da manhã 
estará aberta uma classe de 
pré-escola com 30 alunos, e 
a urde uma classe de pré I 
com 35 alunos. Devido a fal­
ta de espaço não será pos&i- 
vel abnr mais salas para este 
ano. devido a falta de veii>a.

Projetos

Será QKintado na es­
cola M ana Zélia, no Júlio 
Ferrari projetos de 
infonnáuca. Nas quatro salas 
que estarão sendo construídas 
nesta escola, duas sao para 
atender a demaiKla de alurios 
e duas será p an  atendimeo- 
xo de informática para os alu­
nos e uma biblioteca.

Há planos para um 
laboratório de informáiica rto 
Jardim Monte Azul Já nas 
próximas semanas.

O objetivo das salas 
de toformáiica é de ter sua 
instalação somente na penie- 
ria  para atender alunos que 
não tem condições de arcar 
com custos desse tipo.

Sovo ano

Para o ano 2000. a 
Diretom Municipal de Educa­
ção. Gerceley P. Minetto es­
pera contar com o apoio dos 
pais junto a comunidade es­
colar e espera também reali­
zar um bom arto a frente da 
Educação no mumcípio de 
Lençóis Paulista. Apesar de 
não haver nenhuma 
contratação de professems ã 
vista e muito menos concur­
so publico. Gerceley deverá 
contar com o apoio de sua 
equipe de professores e co- 
of^nadores.

A.V aulas lerão início 
no dia 7 de fevereiio. porém 
os professores dev em 
retomar no próximo dia 3 de 
fevereiro, onde deverão estar 
planejando, e se preparando 
para receber os aJunos após 
o recesso escolar.

CONSÓRCIO NACIONAL

PROESTE - DIVELPA
-  Sàc nada nm es çuf 
S  cp/iieafrkifões mmsals I

Sem coniur na amfiahiliJaJe Jo ( 'onsórcio \aaonal Proesie 
Diveípa que ainJa dá seguro de vida e quebra de garantia inclusos

. !/•. Pafktjoão Paulo II. 59 - l(n u ‘:2(\i.J0^0 - Uai^ óis PíUilisla
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“Polícia Civil nos Bairros” supera Pai é acusado 
expectativa no Jardim Primavera de estuprar filha

Projeto recebeu total apoio da Assistência Social

Prefeito Pradinho e delegado Dr. Mareoa Jetferson reunidos
eom m oradores no Primavera

Realizado naquarta* 
feira, 12. do Jardim Prima­
vera, 0 Projeio Polícia Civil 
DOS Bairros em parceria com 
a Associação de Moradores 
do Jardim Primavera, aten­
deu na sede do Pólo da As­
sistência Social cerca de 80 
pessoas que receberam ori­
entações acerca de emissão 
de 2 ^  vias de documentos e

tiveram assuntos de seu in­
teresse encam inhados ao 
Serviço Social.

Além destas orienta­
ções. foram feitos 40 proto­
colos para a emissão da Cé­
dula de identidade aos mo­
radores do Bairro. Segundo 
a 1* dam a L úcia H elena 
Peleghn de Lima, a Secre­
taria Municipal de Assistên­

cia Social colaborou conce­
dendo auxílio fotografia, e 
disponibilizou as instalações 
do Pólo. além de designar a 
estagiária de Serviço Social 
para acompanhar o  trabalho 
desenvolvido, uma vez que 
considera este trabalho. Km- 
damental para o pleno exer­
cício da cidadania dos mo­
radores do Jardim Primave­

ra.
O  Prefeito José Pra­

do de Lima acompanhou o 
trabalho realizado pelos fun­
cionários da D elegacia e 
destacou sua satisfação ao 
Delegado Marcos Jefferson 
da Silva, pela expressiva 
participação da comunida­
de.

Projeto 
chega ao 

Júlio Ferrari 
na próxima 

semana
o  C o n ju n to  

H abitacional M aestro 
Julio Ferrari é o próximo 
bairro a receber o  "Polí­
cia Civil nos Bainos”. Os 
atendimentos serão feitos 
no Centro Comunitário 
Alberto Paccola. no dta 
18. a partir das 9b em 
parceria com Associação 
de Moradores do M aes­
tro Júlio Ferran.

Federal de Lençóis no momento 
da chave do carro Pátio Okm ao Dr. Daniel ãtoünar, que representou Erica Zltio V ia n , ganhadora da

como proprietário êáàrdo Silveira Gabril (foto, ao lado
A ‘‘Raapadbdta'‘ i 
So de Dr. Dertiel).

"totarkAáridanaLjotéeiea ^ a a d a V à .q u e

Financeira Omni Local é destaque entre 50 cidades
A Dica's Imobiliária 

que representa e trabalha há 
quatro anos com a Financei­
ra Otimi Local S.A- Crédi­
to, Financiamento e Investi­
mento, está com  o terceiro 
lugar na pesquisa feita duran­
te o  último mês de dezem ­
bro no estado de São Pau­
lo. A Dica's despontou com

o quesito atendimento, pro­
dução e qualidade, e pontu­
alidade nos pagam entos de 
seus credores, ao longo do 
mês pesquisado.

São 50 agências da 
Omni Local espalhadas no 
Estado de São Paulo, e que 
todos os meses realiza uma 
performance, ou seja, uma

pesquisa visando o  trabalho 
desenvolvido em suas repte- 
s e n ta n te s . E m  L en çó is  
Paulista, a Financeira Omni 
vem atendendo a população 
através de um trabalho de 
qualidade e seriedade em  
seus em préstim os tanto de 
crédito  pessoal, com o de

financiamento de veículos 
automotores.

A equipe tendo  à 
frente C arm inha. Daniela, 
Diogo, Dirceu . M arcus e 
Juliano estão de parabéns 
por elevar o  nome de nossa 
cidade no estado, um a vez 
que participaram grandes ci­
dades com o S orocaba e 
Franca.

há três anos
Foi preso esta se­

mana na Cadeia Pública de 
Lençóis Paulista. V.V., 38 
anos. desempregado, acu­
sado de estuprar ao longo 
dos últimos três unos, a 
própria filha. C.V. dc 14 
anos de idade. O  crime só 
veio à lona porque, duran­
te esta semana o pai leria 
investido contra uma outra 
filha de 12 anos, que de­
sesperado leria f u g i^  para 
a casa de uma tia, que ê 
irmã do acusado.

A fu g a  p a ra  a 
casa da tia, salvou a meni­
na da violência do pai e 
contribuiu para que mais 
um crime fosse revelado, 
desta vez contra a própria 
irmã. que leha sido vítima 
de abuso sexual quando 
mais nova pelo irmão.

As investigações 
tiveram início quando o 
Conselho Tutelar e a Dele­
gacia de Polícia foram aci­
onadas. A partir dai surgiu 
mais um crime, que foi ode 
abandono intelectual, ou 
seja, as duas filhas do acu­
sado nunca leriam freqüen- 
tado um a escola, sendo 
ambas analfabetas.

C aso fique com ­
provado que o  pai linha 
condições de mandar as fi­
lhas para a escola, ele de­
verá responder por crime 
que está previsio no Códi­

go Penal. As suspeitas, 
segundo o delegado Luís 
Claúdio Massa, são de que 
o pai não mandou as f i l ^  
àescola porque tena receio 
de que o  assunto se tomas­
se público.

Após a pnsão, o 
acusado acabou confes­
sando o  estupro contra a 
fühaC .V  e que o  relato da 
filha não confere, dizendo 
até que a  filha leria se insi­
nuado para ele.

As vitimas, segun­
do o  delegado estão numa 
situação delicada, sendo 
que a mãe morreu hã cer­
ca de três anos e a g o a  elas 
estariam sendo induzidas 
por parentes a retirar a 
queixa. Parentes do acusa­
do que estiveram nu dele­
gacia. falaram muito bem 
do caráter do pai das m e­
ninas. ressaltando seu bom 
comportamento como che­
fe ck família.

O  delegado Luís 
Claúdio M assa disse que 
por enquanto, o  acusado 
perm anecerá  preso  em  
cela separada dos demais 
presos na cadeia, já  que a 
acusação de estupro sem­
pre causa revolta entre os 
presos por outros crimes. 
Neste caso. então, deverá 
ser oferecido m aior segu­
rança.

Receita de IPTU tem 
previsão de arrecadar 
R$ 1,6 milhões este ano

Os lançamentos de 
Imposto TenriioríaJ e Predial 
Urbano, com  vistas à con­
fecção dos cam ês de co­
brança que serão distribuí­
dos em fevereiio. indicam um 
total de 21.941 contribuin­
tes cadastrados no exercício 
de 2000. A listagem contêm 
15.493 lançamentos de Im­
posto hiedial, totalizando RS 
1.187.950,73.

O c a le n d á r io  de 
vencimentos que vigorou no 
ano passado será mantido. 
Os contribuintes com  letras 
iniciais dc "A '' a "1” devem 
pagar a primeira parcela ou 
cota única até o  dia 10 de 
m arço c os nomes de *T’ a 
"Z" tem  prazo até o d ia 15 
dc março. Os cam ês deve­
rão ser impressos na segun­
da quinzena de janeiro  e a 
distribuição, através dos cor­
reios será realizada em feve­
reiro.

Os contribuintes do 
IPTU to ão  este ano algumas 
vantagens, começando pela

redução dos valores que icm 
a pagar, lendo em  vista a 
extinção da Taxa Samiária, 
cujo valor vinha embutido no 
m esm o cam é de cobrança. 
O  desconto de 20 % para o 
pagam ento à vista também 
será outro bom benefício.

Quitação com desconto

Pelos cálculos feito 
pela Prefeitura Municipal, 
pelo menos 450 contribuin­
tes já  quitaram seus débitos 
de IPTU, ISS e contribui­
ções de melhimas, vencidos 
até dezembro dc 1998. com 
o  beneficio da anistia de mul­
ta s . ju ro s  e h o n o rá rio s  
advocalícios. O levantamen­
to entre 20 de dezembro e 
12 de janeiro, indicam que 
433 pagamentos são referm- 
les ao IPTU c somam a im­
portância de RS 25.355,35. 
No ISS a  baixa de débitos 
totalizou 11 quitações, todas 
p e la  m o d a lid a d e  de 
parcelamento e que totalizam 
RS 3.866.68.

Comércio lençoense distribui 
premiação do final do milênio

O táo esperado sorteio 
de final de ano promovido pelo 
comércio lençoense. através da 
Acilpa, na Campanba 
"Superprémíos do Milênio*' 
aconteceu dia 11 último, na Con* 
cha Acústica da praça 
Comertdador José Zillo.

O cobiçado Uno Mille. 
0 km. saiu para Ivan Lm2 Radicht. 
morador à rua IS de Novembro 
1031. 0  cupom sorteado foi ad* 
quíhdo através de compras rea­
lizadas no Supermercados Santa 
Catarina.

O terreno, situado no 
Jardim IlapuE, foi sorteado para 
Ana Paula Fernandes, da rtia 
Austregésilo de Alhayde 336. 
em compra feita no Supermerca* 
do Panela Cheia.

A TV 20** foi para as 
m2os de Sueli P. Freitas Queiroz, 
da rua Eugênio Sabòia l-OS. da 
cidade de Macaiuba. na compra 
feita no Supermercado Doidio.

Para SilvanaFelU Uma. 
da rua Emilio Ferrari 2Z saiu um 
Forno Microondas. Ela adquiriu 
o cupom no Supeimercado Doi­
dio,

Vídeo Cassete para 
Willian de Oliveira, da av. 
Orígeoes Lessa 791. que com­
prou na CRI ART.

Bicicleta sorteada para 
Juliana Naiara Costa da rua Uru­
guai 114. que adquiriu na Loja

Príncipe.
E outra bicicleta para 

José Garcia, morndor à rua Mato 
Grosso 640. que realizou suas 
compras no Supennercados San­
ta Catarina.

Da prorTK>çâo *'Super- 
prêmios do Milênio** participa* 
ram 80 lojas ler^nses. sendo o 
número de cupons distribuídos 
aproximadamente de S50 mil!
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CLUBE ATLÉTICO LENÇOENSE

Jún ior confirm a p resen ça  da equ ipe na B l-A
Hxn entrevista exclu- 

siva ao Eco na quana-feira. 
12. o  presidente do Clube 
Ailéüco Lençoense (CAL). 
Gumereindo Tkianelli Júnior 
confírmou a presença do 
alvinegro lençoense no OuD- 
peoruUo Paulista de Futebol 
divisão D 1 - A. que deverá ler 
início no mês de março.

Na semana passada 
a diretoria do clube esteve 
reunida com o  prefeito mu- 
mcipal. José Prado de Lima 
no intuito de conseguir ver­
ba para a am pliação  de 
ISOO lugares nas arquiban­
cadas do Bregão. hoje o es­
tádio tem capacidade para 
S.SIX) lugares e construção 
dc sanitários para os torce­
dores. enigència da Federa­
ção Paulista de Fuidw i para 
a disputa da competição.

Segundo o presiden- 
le, Júruw Ticianelb, o  prcfci- 
lo liberou uma verba para o 
tém uno da construção do 
refeitório, alojamento dos 
jogadores . departamento 
médico e infiltração nas ar­
quibancadas e mostrou-se 
disposto a ajudar a equipe 
nesta 2*. etapa que é a am ­
pliação de I SOO lugares no 
estádio. O orçamento está 
com o  diretor adminisiraiivo 
da prefeitura. Dr. Vicento 
Bento de Oliveira que está 
analisando.

Patrocínio

Perguntado sobre o 
novo patroc inador do CAL. 
Ttcianelli disse que enviou 
vários ofícios para exninesas 
da cidade e da região, que 
entraram cm  contato com a 
diretoria.

■‘V ánas em presas 
entraram em contato com a 
gente, querendo saber em 
que cidades o  CAL vai jo ­
gar. tabela dos jogos e etc. 
Equanto não haver o  conse­
lho arbitrai que será marca­
do pela Federação, não te-

I

CopaSáoPmilo
óeJufúores
O itavas-de-final
Hoje
Ponte Preta x Aflético-PR 
Flamengo x Santos 
Amanhã
Paraná X Guarani 
Ponte Preta x Atlético-PR 
S ão  Paulo X AOetico-MG 
Grêmio x Corinthians 
América-M G x S an to  
André
Cruzeiro x Etti Jundiaí 
A tlético S o ro c a b a  x 
Juventus

A O O S E D O C a

Ivo Gãrci*, técnico do juniorme do CAL éo lado do
presidente do clube Júnior

remos condições de fechar 
um contrato com patrocina­
dores" disse Júnior.

Contraiaçòeí

Sob co n tra taçõ es 
Júnior disse que 12ailetas 
juniores que estavam  em ­
prestados para outras equi­
pes pertencem ao cliáx. sen­
do que 3 ou 4 desses joga­

dores farão parte do elenco 
deste ono.

Nu segunda-feira, 
17. os jo g ad o res  Sérg io  
Júnior (volante). Helinho 
(a ta c a n te )  e R ica rd o  
(centroavante), ambos do 
V O C E M  de A ss is . 
Fernando Pcxi (ex-Comereial 
dc Ribeirão Preto), M arce­
lo Adriano (ex-XV de Jaú). 
L ean d ro  R o ch a  (ex-

C a d e ir a s  c a t iv a s
A úiretona do C/ube AMUeo lançaré neste 

mês. a venda de m il cadeiras cativas.
Segundo o p res iden te  do clube. 

Gumerando Ticianeili Júnior, será separado alguns

r res da arauibancada coberta para pintura e 
tificaçâo da cadeira cativa As cadeiras cati­
vas serào vendidas ao valor de R$ 100.00 cada. o 

pagamento será dividido em duas vezes.
O comprador da cadeira cativa que terá a 

sua carteira com foto e numeração da cadeira po­
derá assitiros jogos do alvinegro lençoense no de­
correr do ano sem nenhum custo adiaonal.

Se a procura pelas cadeiras atender as ex­
pectativas e o projeto for bem desenvoh/ido. a di­
retoria do dube pretende no ano que vem colocar 
cadeiras de nylon com assento plástico . numera­
da e com o nome da pessoa.

As pessoas interessadas em adquiriras ca­
deiras cativas devem entrar em contato com a se­
cretaria do dube que fica nas dependências do 
Bregào. àrua l^nádoAnselmo. 613, fone263-0U1.

CAPOEIRA

Academia Raça 
realiza batismo

A Academia de C a­
poeira Raça estará realizan­
d o  h o je  às  IS h  no

Toniquinho o  batism o de 
seus alunos.

A A cadem ia tem  
como professar o  capocirista 
Charuto e o instrutor C ogu­
m elo que convidam a todos 
para  p a rtic ip a rem  d este  
evento. A enuãda é  gratuita.

Q Ü A
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Mirassol) e Elton (ex- Inier 
dc LunciTd I estarão reuiudos 
com  a diretoria para possí­
vel acerto de contrato

Tudos esses jo g a ­
dores foram indicados pelo 
técnico do Clube Atlético 
L ençoense(C A L ). Paulo 
C é sa r  C a ta n o c e  (ex - 
VeXTEM dc Assis) que se 
apresenta na segunda-feira. 
] 7 ao seu novo clube, junta- 
m en te  co m  N eto . 
preparador físico que traba­
lhou no ano passado com 
C a ta n o c e  no  V O C E M . 
Ricardo (treuiadcM' de golei­
ros ) e Ivam (massagista).

S o b re  o té c n ic o  
Catanoce. Ticianeili disse 
que o técnico é uma pessoa 
muito capacitada, exigente 
e de linha du ra ." os jogado­
res que fizerem  parte do 
elenco não vão ter moleza 
não. estamos montando uma 
equipe fone e competitiva 
pura conseguir o  acesso à 
divisão A-.3". concluiu.

Projeto Social: “Bom 
de Bola, Bom na Escola”

O Projcto SocuJ 
"Bom de Bom üm E*coU" 
ím fund^>pdo pmidoiie do 
Clube Ailetico 
Gumerando Ticuioelb Jitauor. 
em outubro do «do pàssãdo. per 
ddemuAiiçào áà prefaiuti mu* 
mopftl. que rttéfi^exi£uique 
ft àmxanã do dube rcJu«s»e 
um pro)Cto %ocul áà etculinbj 
do àl\ÍDtpO

DMCvolvidü em par* 
cem com a Preiatum MuoãCi* 
p«l. CéCoUã da adade. íamíliA» 
c comunidade o projcio vua u>' 
iegnr ob jovens l^tçoeiue» ik> 
esporte como um mcio de 

Duu% profundarncf)- 
tc. á sociedade

Aã enanças e adolo* 
ccnic^. nk> somcoic tiio pani 
cipar da» allVldade  ̂ práticas, 
cofx» lambem teòncas, serbo 
uiilixadob recurvH mfonnaii* 
vo» sobrt assunto» divcrvn 
como Drufas. inceniivoápat* 
uapaçéocacolar. sexualidade 

AiualmcDte a es* 
cutinha do CAL OJOia com apn>

umadameme bOÜ alunos de 6 â 
16 anos Os ireiDos sáo reahza* 
dos de terça à scxiaJom  no 
Centro Zefiro Orsi. na \^Uâ 
Ubmma e oo Eoádui Bara*lüo. 
Oi maienau eaportivas. umíor- 
mes. coletes e agasalhoa sáo 
cedidos pelo climíe

A comissáo técnica é 
formada peio» profeaaorci )<mt 
Augusto Zimerman e Jorge 
Cuâ/acy Siivâ e Silva; Ivo 
Garcia c ioBo Sérgio Novaca 
uoordenadores^ e Marcos 
Roberto Prado. Humberto de 
Alencar Ferreira Gadani. i 
Roberto da Silva e Juiiano de 
Souz4 auxiliares.

Os garotos tniere' 
sados em participar da 
escoUnha devem comparecer 
na secFctaru do clube, nas de* 
pendências do Brtgáo a rua 
tenácio Anselmo. 613. con 
tbias ícMos 3x4. RC escolar c 
pegar RS 3«00de rocosabdede. 
l o ^  os atletas teiáo direno a 
uma carteinflha pan assitfir as 
partidas do CAL. durante o 
campcooido da B1 -A.

Goleiro Marcos visita Lençóis

Júnior Ticianoltí ontroM o cãfiào dè p /atn  éo 
g ^ i r o  pãlmmronm llârcoe

A convite do presi- partida com  a atuação do
denie do CAL. Gumereindo 
T ic ia n e ili  J ú n io r  e do 
(Meparador físico da equipx 
de ju n io r . Jo ão  S é rg io  
Novaes, o goleiro palmei- 
rense Marcos estev'e nsitan- 
do a cidade na sexta-feira. 
7. A mienção da diretoria 
lençoense era realizar uma

VO l£í

goleiro e amigos dele que fi­
zeram parte do elenco do 
lime de jun io r no ano de 
1991. ma não foi possível.

Na oportunidade o 
goleiro que iniciou a carreua 
no junior do CAL recebeu 
d as m ãos do  p resid en te  
Júnior Ticianeili. uma cartão

dc prata em  hom enagem  
pela sua pa.ssagem em Len­
çóis e tirou fotos com  a ca­
misa doai vinegro.

M arcos ficou hos­
pedado na residência de 
João Sérgio, e retomou para 
São Paulo no dom ingo de 
manhã.

N a ca sa  de J o io  
Sérgio, o  goleiro palmei- 
rense partícipou de um sa­
boroso churrasco que con­
tou com  a participação de 
velhos amigo&. dos diretores 
do CAL e do prefeito José 
P r ^  de Lima. Maroos dis­
tribuiu autogrãfos, respon­
deu a  várias p e rg u n ta i. foi 
muito ám páticoe aienaoso
com  as pessoas presentes na 
casa do amigo João Sérgio.

“G osid nuúio da re­
cepção que me fizeram, es­
tou muito agradecido, o  CAL 
sempre estará em  meu co­
ração. sempre que precisa­
rem de num estarei á dú^o- 
siçào". disse o  goleiro.

Equipe infantil do Csec 
disputará campeonato da APV

A equipe infantil do 
Clube Social. Esportivo e 
Cultuialí Csec) di^xáará este 
ano o cam peonato de volei 
da Associação Pró Voleibol 
(APV) cm  Porto F m eira . 
Nas próximas sem anas de­
verá acontecer reunião na­
quela cidade para estabele­
cer o  sistema de dúqxita. gru­
pos e tabela de jogos da 
I ig:i

Na quarta-feira. 19. 
às 14h. no ginásio do Csec 
será realizada uma “poieira" 
para garotos na.scído$ em 
84. 85 e 86 para formação 
da equipe dc volei masculi­
na que disputará o  campeo­

nato da Associação Pró Vo­
leibol este ano.

Os garotos interes­
sados em  participar da “pe­
neira” deverão entrar em 
contato ccrni a secretaria do 
clube pelo fone 263-0241. 
Rua 13 de M aio. 650.

Segundo o  profes­
so r  d e  ed u cação  fís ica .

Cartos Gaspahni. esta sema­
na a diretoria do clube en­
trou em  contato cora a As­
sociação Pró Voleibol para 
oficializar a participação da 
equipe na Liga e com  uma 
em presa da cidade que de­
verá patrocinar o  time du­
rante a con^ietíçlo.

T faW csT ifli•  írw n rn t 

'M O tstro M t I  l u t ü r t L f / p
t i * lAVAkl

ÓTICA (3UARANY

T tL 0 ^ 2 M - iia s



Dantas Danilo Moura
& CIA.

/OAWTÃi,
PM  FAVOI?!

/

O <3ue voc^ Ç£Z. 
__O A N T Á ^

fi2  O a u t vocéAl 
PeOuj^â£fTÔU^J\

POUi € C HtiJ 
ÇMOdfttkJHO,

\
5

/

( u m  PIANO 60  UÃO flA&TA?) 

\

Palavras Cruzadas
Número 6

5 6 7 H M 10 n

HORIZONTAIS VERTICAIS
I Toçü / mciu Ue tniiiNpone
2. Península onde sc l«A:ai(za Por­
tugal /  vogal.
3. Tipo de ijuciju / ubcla.
4. Movimento d m  sem -tem  /  
madeira CNCura, pe>ada c m aa- 
Çã.
5. Paulo Ce^ar Fahas.
6. Atacante do VaM;o / centro 
técnico
7. Calçado feminino.
8. Tipo de F iat/p refj xo: quatro.
9. Chiiiqiie /  acredita.
10. Sigla do Estado de Rurdima / 
oceano.
11. Ordem dos AdvogadoN do 
Brasil /  esperto.

1. Desconfiança/ pronome.
2. Exugeru/ligado.
3. Alimento da vuca / inseto. 
4 Rexao feminina de vâo.
5. Apeüie sexual animal / co* 
kvir.
6. Conucháo.
7 Preposição: limite de tempo 
/ loteria.
8. Dé pnncípio a / sigla do E&* 
tadu do Mato Grosso.
9. Capital de Manocos / maté- 
ría-prima para fabricar choco­
late.
10. Símbolo de intensidade do 
campo elétrico / um só.
11 1000, em Romanos / infla­
mação da aorta.
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Jogo dos 7 Erros

Nir

çunío^pís
Por que se torna rubro

Sabe-se q u e  o  luz é a que ilum ina o  fer-

O f e r r o ,  q u a n d o  a q u e c id o ?

ferro se tom a rubro  
porque emite aquela 
e sp é c ie  de luz q u e  
p ro d u z  em  n o sso s  
o lhos a  sensação da 
co r vermelha; e esta

ro. Tam bém  vem os o  fer­
ro quando  está  frio. m as 
a luz que en tão  o  ilum ina 
é  a que se reflete em  sua 
superfície; deixará  de ser 
v is ív e l  se  o  p u s e rm o s

n u m  lu g a r  e s c u ro , e n ­
q u a n to  o  fe r ro  
in can d escen te  b rilh a  na 
e s c u r id ã o . R e su lta  d a í  
que o  ferro incandescente 
e m ite  luz  p ró p ria , cu ja  
q u a lid ad e  d ep en d e rá  da 
su a  te m p e ra tu ra ; c o n ti­

nuando  a aquecê-lo , sua 
co r passará do  verm elho 
ao  branco. Este fato ob­
s e rv a - s e  ta m b é m  em  
q u a se  to d a s  as  o u tra s  
substâncias, as quais se 
tom am  lum inosas quan­
d o  aquecidas até certo  
ponto.

Horóscopo JoãoBidu
ÀRJES - Se ulgo nào estiver 
bem no romance, náo se 
aborreça, pois tudo u que vocé 
preci&a é dc diálogo. Sua 
cabeça vai estar a  mil do setor 
profissional. Idéias criativa» 
nío vâü faltar Dica; Nào abuse 
da sorte e nem exagere nos 
gastos. Vocé pode ficar no 
vennelho.
TOURO • Apóíc-sc no seu 
senso dc respimsabilidode para 
ter um periodu mais 
harmonioso cum u pessoa 
amada. Trabalhos ero equipe 
prometem dcslanchar com mais 
facilidade. Conle com os 
amigos. Dicu Dé um pouco 
mais de oiençáü k fomiliae evite 
discussões com as pessoas que 
orno.
GÊMEOS - O clima seni de 
inconstância nas coisas do 
coração. Coloque mais 
sensualidade na intimidade. 
Experimente cammhus 
diferentes nu trabalho. Há boas 
chances de ganhar dinheiro 
extra. Dica; Tudo o que ftzer cm 
equipe promete dcslanchar 
com mais rapidez e perfeição. 
CÂNCER Vüce terá 
matundode o suficiente para se 
aproximar de alguém especial e 
iniciar um romance Ouça com 
atenção a voz da sua intuição e 
evite atritos no setor 
profissional. Dica. Use e abuse 
da sua enatividode para sc livTar 
dos contratempos e realizar 
seus desejos.
LEÃO • O romance vai estar 
movimentado. Por isso. nào 
teme disfarçar seus desejos. 
Nio conte muito com a Mirte: é 
melhor controlar os gostos paro 
nâo deixar seu orçamento nu 
venuelho. Dica: Nào deixe que 
o orgulho prejudique a sua 
imagem. Seja mais narural ao 
lidar com as pessoas. 
VIRGEM - Evite atritos com 
seu por. pois um assumo do 
passado pode cau.sor um certo 
desconforto no romance. 
Idéias criativos tendem a dar 
um belo impulso nu sua vida 
profissional. Dica; Sua 
vitalidade física estará em alta. 
Aproveite para caminhar ou 
praticar esportes coletivos.

LIBRA • Mantenha as 
antenas ligadas, puis alguém 
da família pude tentar 
lufluencur a sua vida 
sentimental. No trabalho, o 
uslraJ estará superfavorável 
paru vocé investu nos seus 
sonhos. Dica: Nâo faltará 
inspiração para mudar o 
visual e nem para iruciar uma 
dieta alimentar. 
i:.SCORPlÂ() Pega leve e 
evite agir por impulso nas 
coisas do coraçào. Cenas de 
ciúme vàü gerar atntos. 
Aguarde uma mudança 
positiva no setor profissional. 
Sua intuição estará em alta. 
Aproveite. Dica: Náo perca 
os chances que terá de pór a 
sua vida firLincem em dia. 
SAGITÁRIO-Amor c «xo 
bastante expressivos, mas, 
cm caso de brigas, evite 
colocar mais lenha na 
fogueira. Os trabalhos em 
equipe estarão favorecidos. 
Bom período para iniciar uma 
sociedade. Dica: Cuide 
melhor do seu lodo espirituaJ 
e conquistará a paz interior 
que deseja.
CAPRICÓRNIO Siu vida 
amorosa deve exigir alguns 
sacrifícios de suu parte e o 
seu amor pode precisar da 
sua atenção. Vocé terá 
inspiração dc sobra para 
trabalhar e faturar um 
dinheiro extra. Dica: O 
penodo será perfeito para 
vocé colocar velhos sonhos 
cm prática
AQUÁRIO Vocé vai 
demonstrar finneza nos seus 
sentimentos e isso irá 
aumentar a harmonia no 
rumarKt. No trabalho, faça as 
coisas do jeito que achar 
melhor e náo terá do que se 
arrepender Dica: Um íaio 
inesperado voj lhe mostrar o 
quanto é i mponante acenar a 
ajudu dos outros.
PEIXES • O período será 
repleto de fortes emoções nas 
coisas do amur. Seu charme 
vai fazer muito sucesso. 
Trabalhos em casa estarão 
favorecidos. Seu senso de 
responsabilidade vai falar 
alto. Dica: Coloque o pé no 
freio ao ir às compras. Vocé 
corre o nsco de gostar mais 
do que pode

IÍ-*
Faltam 98 dias para os ^ 

500 anos do Brasil

O ECO
de bem com a verdade

Soluções das palavras cruzadas
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O  g iro - 
lÍDhu W tlU non  
F e r n a f i d o  
Ástorfíú e s la rá  
c u ro p le t in d o  2 
a o in h o s  n i  vc- 
g u n d a ^ k ir i .  17. 
E k  nrcebe os p i- 
riM njk áos  p a n  
A lb crta  e M iro. 
tjo^. pnmo& c da 
uiudnnha Paula

• Q u e
D c u & o a b c n ^ e  
o g u ird c ' 17/1

K r n a n 
(júbriri /Mmi/igurs

Hoje i  um 
dia opecidl.  ̂o du 
de.^u anjver^áno. 
ApfoveiUnio» essa 
dãui paradizcr o quin 
U> ic «inunHA e o quan 
lo vvcé e impurtantr 
para nú» Que Deu  ̂ie 
ilumirie paru que pos- 
sA Cimünuar du> dui* 
do lanta alegna Te 
dfTuinus muiiú.

Dc sua màe 
Reny. avó, iios. pn 
mos e padnniu» ■
W1

AUxandre Fonteca (Véitíi ade^- 
irador dc cavalo» ha } anu».< uni àoá de^ 
uque» fio Campeonati) dc Rédea» realiza­
do na regiftu Residente em Bauru. » 
avarcenac de 23 anu» e»ii cni LcnvOi» 
PauliUa vuilando os íaoiiíjarci» c aill]g0  ̂
ai|u da temoha Sucesso ru carreira, sáo 
Oi ViHo% da GENTE

m

1̂'v .í• t ♦♦

Obs: Mande 
sua foto ou 
mensagem 
até terça-feira 
à s1 7 h

sal
Onlem toi a vez do |

Í juinha^ojo Vlior Ba^rslon da 
va apagar a sua 3* \elmha. Ek I 

I recebeu cannhu especial pais > 
' CléoeEJi Febadades! '
I__________________________________ r
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o  pequeno Caia Htnriqu* Car̂  

neiro completou o »cu P. aninho de vida 
onicm. O garncü recebe o» cumprimcnios 
de muila saude e felicidade» dos paj» 
Viviane , Weltmlon c avúv Happ> 
Bmhday

Scgundadeira. 17. a gatinha Sheito 
Cristina Bontusto estará completando 15 
jniiiho» dc vida. Ela recebe o» cumprimen­
tos dc seu> pais Maria José e Doiii/ctc. ir 
maus, avó\, lios e primos. Parabéns f

r

Luiz Otarw Montriro l>námond 
Parece que b>i («nicm que viK;é futsceu e. 

já ve passarani um ono e assim vucé c<impleia seu 
pnmcirt» aaiversono. esiann»» todos felizes e agra­
decidos a Deus pela ^ua ciustencia Que o onjinhu 
tc guarde sempre Ainojo*'-vovc.

Seus pois Márcia t Marcos, innâ lamin». 
avós, ijos e pnmiK - Í2/|

Na (erça-fcira. 11. completou 3 oninlios. a 
garotmha Sabrina Camet Angélico **Que Deuv 
continue a iluminar essa nqueza que a cada dia m »s 
trás mais alegrias*'.

Parabéns dos pais Adnana . Joié Apare 
cidocfafni]la^e^

V \

• É

I

I

Q uana-fe ilv  
12. fni ü vez do espor- 
âslu Jcjfenon Rogé^

\ rio Gomts apagar o 
I xua21*. velintia. Praij- 

cante de Taekwon-do. 
o anivervanante rece­
be os votüs de muiU 
saude t  felicidades 
dos pais Zoraide c 
Luiz Aparecido, dos ir- 

[ más Gisde e Cristiane 
I cem especial da Qjuno- 
 ̂ rada Rose. Felicida- 

) des...
t__________________

I
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Marcos Piovntna
Há homens que lutam um dia e sáo bons. há ou­

tros que lutam um ano e sáo melhores, há aqueles que 
lutam muitos anos e sáo muitos bons. mas há homens que 
coroo você. Marcos, lutam a vida toda. estes sáo impres 
cindíveis.

Feliz Aniversáno. Amamos você. Sua esposa 
Lurdes e filhos Jubanae Ana Paula * 2(V1

^  a

Dia 14 tse\ia-fei 
ra) foi um dia muilo espe­
cial na casa do chefe de 
casa. Milton Guedes 
Alcoforado. É qur a es*._ 
posa do eficiente eletricis­
ta. Pedrino Maria Car­
neiro Aícoforado com* 
pkiou idade nova.

A aniversariante 
recebeu muitos beijos e 
abraços dos inúmeros 
amigos(as). dos filhos 
Cnstiano. Marcelo. Bruno. 
Fábio. Eliana. Luciana. 
Andréia. nora. genro e ne­
tos Parabéns, muita sau­
de e felicidades sáo os vo­
tos da GENTE.

MarcelU Rebeca Maganha 
Moredk, chegou seu 7̂ . oruverváno. uma data 

muno importante para vocé e para nós. que amamos 
imensamcnie. Que neste ciia táu especial, vocé encon­
tre no seu caminhar, toda paz e oimir. c que conUnuc a 
ser essa memninha aniada e muito quenda.

Que Deus a abençoe sempre. Seja felu. nossa
nqueza

Parabéns, muitos anos de vida. De seus pais 
Marv e Marcos, imiõzinha Mirelk, avó» c iios • 17/1

Padre Tarcísio da 
Paróquia Cn»io Ressuscita­
do reunido com a comum 
dâdc durante uma fesu or­
ganizada na barraca da ígre- 

' ja na Cecap

O super connliano 
Braz Francisco da Silva Fi- 
Iko completou idade nova on­
lem. O aniversariante reuniu 
os amigos para tomar aquela 
gelada no bar do amigi> Uüj. e 
é claro nâo faltou oquek chur- 
nsquinho, não é Braz. Para­
béns pelos seus ... aninhos. 
sáo os votos dos companhei­
ros da equipe de futebol de 
areia Cecap/Fiesp. esposa 
Natalina, filhos Daniel. 
Pâmcla. Bruna e faniiiiiire&.

♦g

.Xndréia
Agradeçc» a Deus pur 

vocé exjstir
Saiba que vocé t  unu 

bénçáuem minha >ida
Te amo muito • Rio.

F.VMCf
MATRJMOSIAL

Fm realizada 
ontem às 2Úh30 oa Igre­
ja Matriz Nüxsa Se­
nhora da Pied4idc. a ce- 
nnuinia religiosa de ca­
samento do cgsal 
Lucíenc e tenente Alan 
Terra.

Ela é filha dc 
Maria Luiza Comente 
Pafctü c Pedro Pufetu 
Nelto. e ek é filho de 
Eustáquio Honóno 
Terra (em memorial e 
Rute CoschlizTcrra

Ao casal <>s 
nossos votos de mui­
tas felicidades na vida 
conjugal.

iusbcl Ribeiro de Maaos 
Bel, c.u.stem pessoas que nos 

íkjxam feltres pelo seu simpks falo de 
CKúairein..

Vivc é assim I!’ Sabia'’ 
Parabéns por mais um ano de 

vida Amamos vuce
Mjcíamriia-14/1

D ESEN TO PIM EN TO  EM GERAL E LIM PEZA  DE CAIXA D'ÁQUA
O garotio Bruno com­

pletará dia 17. o seu déctmo aru- 
versáno. Os pais Roney e Ivam. 
avós Vilma c Nice, Oos c pnmos. 
desejam muitas feliadades e que 
Deus sempre ilumine seu cami­
nho. Parabéns Brunao

A SUA OPÇÃO RÁPIDA, PRÁTICA FONE: 263-1953 
E ECONÔMICA EM DESENTOPIMENTOS PLANTÃO: 9711580

A ÜM ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO

Hoje, 15/1 - MâDoe) da Sil­
va. Carlos Santo Ribeiro. 
Rüsangela Maria Bene 
detti,V ergínia G igliuli 
Praiiilmi. Maura da Silví 
Oliveira. Maíalda Baldo 
Maganha. Aline dc O Iinci- 
ra.
A roanbã, 16/1 • Mario 
Mima Basso. Yolanda de 
Oliveira Lima. Adão Fran­
co de Toledo. Paulína Pra­
do. Rosimeire Germano. 
Priscila Aparecida Pereira 
da Silvo. Heloísa Fernandes 
da Silva. Orivaldo Gomes. 
Ehka Soares dc AJmeida. 
Lucas Pereira RondineUi 
Kanna Guiierres Goenea. 
Segunda» !7 /l  • Adétia 
S^faUa Loreozeui. A a tif 
Petenazzi Martins. NídU 
Campanari Loreozetu. Au- 
tomo Paulo Neto. Maria Du­
reza Biral, Elizabeth André 
Ckeone» Andréa Bernardo 
Zaratini. Wtison Dtmtzerti 
Diegoli. Eduardo Garrido de 
M attos. Sheila C ristina 
Bonaio, Ana Mana Melo­
so Torres. Nivaldo Pereirè 
de Fretus. (^iscila Luiza 
M oreira de Souza^ 
Marcclle Reheca Maganha. 
Terça. 18/1 - Aparecida de 
Fátim a Faciolí, Aldrcy 
Wiiliam Bemardes. Ana 

Jzaltiaa de Jesus. Célia Ro* 
gina Oliveira Lima. Mari» 
do Carmo Talarico. Vanil^* 
Gomes da Fonseca. Cristina^ 
C aires VaroUo. Luiz 
Gustavo P. Cunha. Eliana 
S.O. PascoUt.
Q u a rta . 19/1 - Mruilda 
Cooeglian C íccoqc. Lázaro 
Florcnch) do AmaraL Silvia 
M aria Rossi. Eunice 
Rahnete Stopu. Ricardo Luis 
de Oliveira, João A leuo- 
dre de Oliveira.
Q u in ta , 20/1 « Am onio 
Luiz Maganha, Roberto 
Aparecido Gonçalves. Se­
bastião Ntínetto. HercuUno 
Barbosa, C laudete Orsí 
Brandi. João Pereira da Sil­
va. Denise Coneglian Ro­
cha, Leootina Terezinha 
Placcü de Oliveira.
Sexta. 21/1 - Stdange Coo- 
ceição Coneglian Grandi. 
Dal va Pas:sini. Fabricío Os­
valdo de Almeida. Amparo 
P. Bodmi. Mareio Wajn- 
garten.
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Palestra sebkae
------------------  SP

Senhores Empresários:
Gostaríamos de convidá-lq para estar 

participando do evento “TENDÊNCIAS E 
OPORTUNIDADES DE NEGÓCIOS" pro­
movido em parceria pela ACILPA - Associ­
ação Comercial e Industrial de Lençóis 
Paulista. SEBRAE. ROTARY CLUB U n- 
çóis paulista, CRS consultores e Instituto 
INOVAMENTE.

OBJETIVO DO EVENTO:
- Mostrar aos empresários, através de 

dirigentes de grandes empresas lençoenses e 
de consultores, quais as tendências e rumos 
de nossa região (em especial Lençóis 
Paulista).

- T E N D Ê N C I A S  
MERCADOLÓGICA E ESTRATÉGIAS

A) Sara Margaret Hughes - Grupo 
Lwart ^

Ênfase: mercado internacional e como 
o grupo vem se adaptando aos novos con­
ceitos mercadológicos. (Tempo: 20 minutos)

B) Luís Carlos Dalbem -A
Ênfase: Mercado nacional especial se­

tor sucro-alcooleiro , e tendências de 
empregabilidades em nossa região, (tempo: 
20 minutos)

C) Carlos Roberto Sette - Consultor 
Ênfase: necessidade da requalificaçâo

consente dos profissionais e empresários, e 
abordagem mercadológica regional 

OPORTUNIDADES:
A) SEBRAE: Programa BRASIL EM­

PREENDEDOR
. Apoio Financeiro 
. Capacitação Empresarial 
. Geração e Manutenção de Postos de 

Trabalho
DATA DO EVENTO: 20 de Janeiro de

2000
Local: Rotary Club 
Horário: 20h

Financiamenios para

Financeira Oqipi 
consulte as taxas:

R XV dc NoNembfo. 544 
FoBClLttS.1039 * 264.42 J i

Prvc« Poderosa para 
Prosperidade 

CHi f Cnador do Mundo. Tü 
<)ue disseste P e ^  e receberás, 
embora esteja nas iJiuras. em Vos* 
u  O ivuu GÍÓna. inclinai seus ou* 
vidos •  esta humilde chaiun  para 
salJifaxer-rDc o desejo. Ouve mi­
nha prace. Pai Amado.e fazei 
^ue por voua vontade eu obtenha 
a graça que tanio almejotpedido). 
Deus. supre agora todas as minhas 
necessidades, legundo as Suas n* 
quezas cm Glóha. e serei sempre 
gruo por suas nquezas s e n ^  ah* 
va. p m en iev  imutáveis e abun­
dantes em minha vida e que isto 
seja feito pelo poder e nome do 
Vosso adondo Filho Jesus. (Rezai 
esta prece pela manhã sete vezes, 
juntameote com o Salmo 23 c o Pai 
No\so. Mande publicar oo tercet* 
ro dia e observe o  que acootecerá 
no quarto dia. T ^ .

Prece Poderosa para
Prosperidade 

Oh! Criador do Mundo. 
Tü que disseste. Peças e rece­
berás. embora esteja nos altu­
ras. em Vossa Divina Glória, 
inclinai seus ouvidos a csla 
humilde criatura para saiisfa- 
zer*me o desejo. Ouve minha 
prece. Oh! Pai Amado, c fazei 
que por vossa vontade cu ob­
tenha a graça que tanto 
almejo(pcdido). Deus. supre 
agora todas as minhas neces­
sidades. segundo as Suas ri­
quezas em Glória, e serei sem­
pre grato por suas riquezas 
sempre ativa, presentes, imu­
táveis e abundantes em minha 
vida e que isto seja feito pelo 
poder e nome do Vosso adora­
do Filho Jesus. (Rezai esta pre­
ce pela manhá sccc vezes, jun­
tamente como Salmo 23 c o Pai 
Nosso. Mande publicar no ter­
ceiro dia e observe o que acon­
tecerá no quarto dia.

CJíS.

PAGAN MOTOS
TODA um

aim a

CONSÓRCIO NACIONAL H O N D A
Wua Pedfo Natálio lorwMttl. 112 • ftines; 2644345 / 972-7146

ilo vahr tio seu varro 
\vm prvvisar nuulcr o varro 
ilv 0! a 24 mvscs

v eíc u lo s
Vcndc-sc moio CB 

450. t r . vermelha, uno 87. RS 
3.00Ü.(X). Tratar com Marce­
lo 263-2885.

Vendü/iníCoGol I (V94. bege. 
gas. Tratar com Wagner 263- 
1555.

VENDE-SE Saveiro, 
anu 85. branca. álc«M)|. Valor RS 
4 OÜÜ.ÍX) Tralar k»ne 971 -1124

VENDE-SE Consórcio 
Curai Super 38 pg n/coni. Fone 
263-AVI9.

VENüE-SEm<ÜCA SE 
Gol CL. ufu> 88. álcool, por corro 
ou moto de menor vuli>r. Tralar 
Rua Vi\conde dc Mauá. 231 
Bela VUla ou foue 263-4256

vendf. se/ ir o c a se
por Pampa uu Saveiro, umu 
Belina. anu K1/K2 Tratar Rua 
Tobias de Aguiar. 230 NúcIcil

VENDb SEGoLaíx>83. 
branco, revisado, molor novo. 
Valor R$ 2 600.00 á wnIj ou en­
trada dc RS 1.600.00 4 12 presta­
ções de RS 140.00. Tralar fone 
2W-3072 com Jair

VENDE-SE Gol CL. uno 
94. prata, álcool. Tralar Rua Joào 
CameuoGeraldes. 336 - Jardim 
Ubinima.

VENDE-SE Sanidoa 
GL. ano 88. áliaioi. vidro e dire­
ção HdMuUca. V4Jor RS 5 500.00. 
Tralar fone 263-7259

VENDE-SE Lscdft L  
ano 87 e uma máquina Lavu Jato 
ulu pressào. Tratar Rua Para. 204 
-  Vila Cruzeiro com Zico.

Baurucar Esiá com 
novos phinos para vocé adqui­
rir seu carro Okm. asado ou sua 
moto. Náo perca esta opurtuiu- 
dade. Ligua já. sem compromis­
so. Fone 263-2291.

IMÓVEIS
VENDE-SE Terreno 

quitado no Jd. Caju por apenas 
RS 24^1.00. Tralar Rua XV de 
Nov*embro.58l - 5oüa 25 - Fone<i 
263-3652/972-7716.

VENDE-SEOR(XA-SE 
por moto. um lerreno no Jardim 
Monte Azul. bem Uvalizado (pró­
ximo a Farmácia, supermercado 
e escola) Tratar Rua Américo 
Brandi. 268 - Jd. Villageoufone 
263W38

HIVí3®(5m Dí 8
fi0MP*A vcMAC rwoe* r̂MAMCiA

ÂCfUAMos s w  nicuLO m

k

COHSISNAÇÀO ? m

INfORME-
1» 2$ 4*' Jantam, .tf .t • Cmfrtt 
r»mr it4i

ALUGA-SE Casa na 
Rua Olavo Bílac com 1 quaiius, 
uda. copa. cozinha e banheiro 
por apenas RS 150.00. Tratar 
Rua X V de Nov embro. 581 - fida 
25.

VENDE-SE Caika Rua 
Wilson Trecenu • Quadra 14 - 
Lote 20 - Jd. Villagc com 3 dor- 
milóriov, sala. cozinha, banhei­
ro e garagem puni 2 carroii. Tra­
tar no local.

VENDE - SE Casa com 3 
quartos, vala. cozinha, banheiro, 
garagem, na Rua Bartolomeu 
Bueno da Silva, KXl - Vila Mona 
Cnstinu. Valor RS 30.000.00. Tra­
tar fone 263-6946

VENDE-SE Casa no 
Uapuá a>m 3 quartos, sala, cozi­
nha e lavanderia, acabamento 
inlcmo pronto Aceita-se corro 
ou casa no Caju ou Açai como 
pane de pagamenlo. Valor RS 
I4.Ü(X).(X). Tratar no local Rua 
Olga Biral. 512upósàs I3h.

VENDE-SE Casa no 
Açai Tralar Rua Caéies, 75 • Vüa 
Cachi^irinha ou fone 264-0324 
com Marcos Lima das I4h às 
22h

VENDE-SE Casa na 
Rua Austregésilo de Alhayde. 
406 - Cccap n. quiUula. Valor RS 
17 000.00. Tratar fone 264-3021.

VENDE-SE Casa com 3 
quartos, sala. cozinha, copa. 2 
banheiros, faltando somenie u 
piniura por fora Valor RS 
25.0ÜÜ.0Ü. Tratar Rua Angelina 
Moniali Nelti, 186 • Pq. Rondon.

VENDE-SE/TROCA-SE 
Casa 1/2 terreno por casa de ter­
reno inteiro, assumo finanda- 
mento. Valor RS 18.(XX).(X>. jd. das 
Nações e troco por carro. ca.sa 
1/2 terreno 4 rmanciamento. Va* 
lot RS 7.0Ü0.0D. Tralar fone 263- 
6699üu 9701-6899.

VENDE-SE 2 casas com 
5 cômodos coda uma, de laje, ler­
reno de esquina, na Vüa Maria 
Cnstina. Valor RS *44.(XK>.00 as 
duas. Tralar a partir do dia 17 com 
o propnetáno pelos fones 263- 
1818/ 263-60.36 ou 9701 -0907.

VENDE-SE Casa no Jd 
Açaí I. Tratar Rua Nicola Aiclo. 
200 - Núcleo.

VENDE-SE Casa fX)Jd 
Caju 11 na Rua Horácio Dia.s Ba- 
üsla.216. Valor RS 6J00.00-Tra­
lar no locai.

VENDE-SE Casa no 
Açaí. Tratar Rua Rodrigues 
Alves. 138 Vila Conicme ou 
fone 263-4141 com Reginaldo.

m (jmm
m m m i m m t u s í f m  
aismicmiuiftic 
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M UQftxnt
L.ivaaem de carro» e moto^
jkpoc W Jtwfiim 4 U 04}2éA44ê:

Representaníe: Rua XV de Novembro, 2S0 • Fone: 264-3344

A POTÊNCIA VIRTUAL 
AO SEU MOTOR
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VENDESE/mOCA-SE 
Casa no Pq Elizabeth Rua 
Angelina Monudi Nelli. 226 com 
3 quartos, sala. cozinha, banhei­
ro e garagem. toda de laje Tratar 
no local

VENDE-SE Casa no Jd 
das Nações- Rua Itália. 193 com 
3 quartos, sala. cozinha e banhei 
ro, garagem e área dc sen iço 
coberta. Trator fone 264-4156

VENDESECasarkiJd 
Monte Azul em fase de acaba­
mento com terreno quitado 
Aceito caminhào ou carro no 
negócio. Tralar Rua Américo 
Brandi. 262 * Jd. Village ou fone 
263-0938

VENDE-SE Residência 
no Jd. Itaniaraty com 260 m2 de 
construção. Aceita-se troca 
Oportunjdade! Tratar Imobiliária 
Cardinaili • RuaiosódoPatroci* 
mo. 534 Fone 264-4243 Crecí 
i-9.186

VENDE-SE/mOCASE 
Eálícuiu com piscina no Caju e 
casa com 16Üm2 na Cccap 1 Aca­
to veículo ou chácara no negó­
cio. Bra.sí1ia. arK> 76. broiKacom 
rodas gaúcha. Vahani. 76. refor­
mada e moto Titan 2000. VaJor 
R$ 1.I(X).00 mais prestações 
(aceito troca no valor) Tralar 
fone 263-6594

VENDE-SE Aparta­
mento no Edifício iacarandá. 
quitado Urgenle, oportunidade! 
Tralar Imobiliária Cardinalli 
Rua José do PalnKÍnio. 534 
Fone 264-4243 -  Crecí J- 9.186

ALUGO Rarwho pes­
queiro • Panumal-MS. Trator 
foTKOxx 14-26.3-3983

DIVERSOS
VENDE-SE Telefone 

TraUííooc 263 1526

VENDE-SE ünhutelefo- 
Qicu Valor RS 550,00 Tralar fone 
263-4.306 cum Damcl

VHNDE-SE Aparelho 
Celuloj com Imha. carregador e 
batrna. Tiaiar fune 991-4644/ 
263-1493

VENDE SE Teclado 
Casio C] 670. Valor R$ 200.00. 
Tnitar lone 263-1646.

V EN D E-SE T ítulo  do 
C lube E sportivo  M onm bondo. 
Tratar Rua M anoel C aetano de 
Godoy. 236 ou t one 263-6532.

VENDE-SE Cômoda, 
sapalcira. estame, guarda-nnipa 
colonial, fogos de sofá. jogos de 
mcsa com codeir<i.s. colchão sol­
teiro e de berço, carrinho de 
bebe. berço córraxia. escnvam- 
nha. cortador de fnos elétrico. 
ĉ UiiMe de livros, mesa de már­
more com 4 cadeiras, armário 
completo de parede para embu­
tir. maquina de dalilografia etc. 
Tralar As Brasil. 395 íhj 522 ou 
fone 26.3 71-48.

MOTOS
VENDE-SE C C  Titan. 

ano 98 Trator Rua Nicola Aielo. 
420-N ücleti.

VENDE-SE Moto 
Strada 96AJ7 roxa. unica dona. 
TniUiitaK 2634)691 após às I2h.

M R
adm ite : Secretária, maior de 1K anos.
Conhecimento de Informática. Interessadas comparecer 
a Sigma Informática. 2* feira ( 17/ü I /2fXXJ> a partir das 9h 
com cunicuium em mãos,
Falar com Marcelo ou Ricardo.

obra tudo
ter¥íç»s ét eDknnft s/e M$

ATENÇÃO COM ERCIANTE
todaia UÊOt dasptae 
fèrranz# « w  rcibruoi 
íuiiféna iéitma

bdúÊmadxoéa, rúpióo •  panoadhoóa 
aspoá^izúéo a fraiBodo

¥êahú Ml roahafaç ov foh h mê para matoras laíomoçMi 
R ua  X \  ' de  Ntry cm hro, - Sala  3  /  - í.vfii^ôh PauliMa

®Scdc(i
S e m i  n o v o s  com  g a r a n t i a

VOLKSWAÍÍEN
GOL 1.0/ 94/94/ Bege/gas
GOL 1.0 i 95/96/ Vermelho/gas
GOL l .0 i 96/96/ Branco/gas
GOL CL 1.6 i /  96/96/ Prata/gas
GOL 1.0 Mi 97/98/ Branco/gas
GOL 1.0 Mi 16v 97/98/ Branco/ga.s
GOL 1.0 Mi 98W / Prata/gas
GOL 1.0 I6v Mi 4 P 2000/Cinza/gas
GOL 1,0 Mi 4 P/ 98/99/ Vermelho/gas
GOLF GOL 1.8 i/ 95/95/ Preto/gas
PARATI CL 1.8 Mi 96/97/ Branca/gas
SANTANA CL 1.8 Mi 97/97/ Vinho/gas
SAVEIRO CL 1.8 93/93/Champagne/ gav
FIAT
TEMPRA 8v 94/94/ Cinza/gas 
CM
CORSA 1,0 95/95/ Cinza/gas 
S -10 95/95/Vinho/gas 
S -10 95/96/Cinza/gas 
BRASINCA 87/87/ Champagne/gas 
KADETT GS! 94/94/ Branco/gas 
AUDI
90 CS 93/93/Champagne/gas 
BMW
318 i 94/9.5/Prata/gas 
M OTOS
RD 135 95/95/ Azul/ gas 
SUZUKI 250 98/98/Vtnho/gas

Av. 25  d« Jan e iro , 537  - Fone 263-1555



VENDE'SE ündús filh> 
ick de Rotweilley com pedigree. 
Parcela &e o pagamento. Tratar 
íones 992-7297 ou 263-1921 com 
Beto ou Giscle.

VENDE-SE Ca^ (ouva> 
Rua José do Palrocínio, 239 
Vila Anionieta 1. casa 
assobradada com 3 piso. 4 quar­
tos com vaninda. saJa. copa. co­
zinha com 3 banheiros, lavondc- 
na. garagem pam 2 canos, ran­
cho com chumuqueini ̂  banhei­
ro e um quarto de despc)o, área 
construída 285m2. acabamento 
de {HÍmeira. Tratar fone 263-3666 
ou 991-4475.

VENDE-SE quiu- 
da contendo 2 quartos, sala. 
copa. cozinha, banheiro 
edfcula e garagem. Tratar Rua 
Borba Gato. 231 - id. Ubiramaou 
íonc 263-2870 com Roberto

VENDE-SE Enciclopé­
dia EDlPEt Enciclopédia Didáti­
ca de Informação e Pesquisa 
Educacional) com 14 volumes, 
ainda na cai&a Tratar Rua Du­
que de Cama. 58] (em frente ao 
Marimbondo) ou fone 263-7306.

VENDE-SE Ponáü tipo 
garagem em madeira, tratada, 
revestida dc ferro em excelente 
estado - 2.70 x 2.10. Tniur fone 
2M-3412 -  boráno cumercial.

VENE*-SEAROCA-ffi 
Bar por carro ou terreno, na Rua 
Piedade. 795 - Centro. Tratar no 
local com Diná.

V ende-se  Lotes 
p a r c e l a d o s  : T r a t a r :  
263.1039_______________

VENDE-SE excelenu 
bar á Av. 25 de Janeiro, 434 - Cen­
tro (ao lado da Cybelar). bem 
equipado, ótimo estoque, bom 
preço. Tratar no local com 
Waller.

VENDE-SE Lanchonete 
em ótimo ponto. Tratar Av. Bra­
sil. 786.

ATENÇÀO: Aplica-se 
herbicida maia-maio. em terre­
nos e quintais com gramas 
braqujárías e tihncas Tratar foiw 
263^)337 - boráno ovnercial.

Semáem CoirioM
fafcricofpp •  rthnmo 4ê 

Perféps hatadúatê a co/t h  
grodéi, wfros • 

Értrwfwas jm ŝíkss.

Seniços óe soláas m  gen̂

263-6 741
Rua Minas Otrais, SO 

L f  >*#zeiVr>- 26J.‘i9S2(rcs.}

Imobiliária
CARDINALLI

Crea ̂ 9 166

RESU)ENC1A.S À VENDA
^MARIMBONDO: 4 dorm .. sala. copa. cozinha. AS 
4OCWU.00.
MORUMBI; 3 quartos, sala. copa, cozinha. AS 36.000.00. 
CENTRO; 2 quartos, sala. copa. cozinha, desocupada 
28.000.00.

i; 2 dorm.. sala. coz.. AS. garagem, desocupada. 
MONTE AZUL: Edicula d  3 comodos.
JULIO FERRARI; 2 quartos, sala, cozinha, banh. quitada. 
CENTRO - Residência, desocupada RS 18.000. + financ 
CENTRO -2 dorm.. sala. copa. coz. AS. d  salão comercial. 
CAJÚ II - 2 dorm.. sala, coz., e banheiro d  laje. R$ 5.000. ♦ 
financiamento.
CENTRO - 3 dormitórios, sala, copa, cozinha, área de ser­
viço e garagem.
CENTRO - RS 17.000,00.
HUMAITÁ -  02 residências
JARDIM UBIRAMA -  4 residências a partir de 36.000.00 
VILLAGE -  Várias opções.
BELA VISTA -  Várias opções 
ANTONIETA I -  Desocupada 
VILA PACCOLA -  Casa nova -  ótim a !
CECAP I -  Quitada -  18.000.00
CRUZEIRO -  Sobrado -  23.000,00
NÚCLEO H LUIZ ZILLO -  Quitada - RS 16,000.00
ITAMARATY -  l residência -  30.000.00
ITAMARATT -  l residência -  45.000,00
CENTRO • 20.000.00.25.000.00.
EDÍCULA - Rua 13 de Maio. desocupada RS 25.000.00 
RUA Machado de Assis, desocupada RS 25.000.00 
PQ ELIZABETH - res. desocupada RS 6.000.00 + financ. 
VILLAGE residência em construção.
Ed. LUIZ PACCOLA - sala comercial.

TERRENOS À VENDA
AV. BRASIL d  320m2, murado RS 11.000.00.
VILLAGE terreno d  257m2 RS 10.000.00.
PARQUE ELIZABET terreno RS 7.500.00,
Vila Cruzeiro. Jardim Nova Lençóis. Parque São José, 
Village. Anionieta.
Jardim Príncipe -  à vista ou parcelado. Jardim Monte Azul: 
últimos lotes parcelados.
Jardim Itamaraly -  (esquina) d  520ni2.RS 10.(XX).00 
Caju - (próximo Omi-Zülo). quitado.
M acha^ de Assis, terreno d  325m2 RS 13.000,00 
Jardim das Nações - 2 terrenos na Avenida, ótimo preço. 
Jd Ubirama terreno com 275m2 RS 12.000,00 
Jd América 2 terrenos, RS 7.500,00 cada.

CHÁCARAS 
São Judas Tadeu -  com benfeitorias 
Chácara Sossego -  ótim o preço 
Chácara Tia Emília -  30.000,00 
Corvo Branco - 35.000.00 com casa.

APARTAMENTOS 
VITÓRIA RÉGIA. FLAMBOYANT.YPÉ. SAN REMO. 
BETA. 9 DE JULHO.
JACARANDÁ -2 apartamentos, quitados,
HUMAITÁ • Oportunidade.

..........sohn outras localizações, telefones e
LOCAÇÃO DE IMÓVEIS, consulte-nos através do tele­
fone: 264-4243. ou faça uma visita direcamente na IMOBI­
LIÁRIA CARDINALLI

RUA JOSÉ DO p a t r o c í n i o , 534 
- FONE 264-4243 •

DIETA FÁCIL 
A HERBALIFE pode 

djudar vocé a perder peso. com 
ucTUi áiciÁ balanceada! Perca até 
9kgem30dia^' Pardmajore& in- 
fonnacões üguc 1141263-6052.

MOTORISTA: Faço 
viagem para qualquer cidade do 
Brasil, òcimo preço. Digiu-sc 
curricuium e trabalhos cicolares. 
Tralar fone 263-7191

CENTER CAR
VEÍCULOS

COMPRA • VENDC 
TROCA • FINANCIA
Muu fartwhiiü ò!k> 19 (l.ufliam 
c At tim  J a à ü Ú /  
fam  j74j26S-S)34 
FmmAax (Ú/4i 264-S4S9

O RECA D O  DO 
CORAÇÃO FONE: 263-3269.

Mensagens fonadas Mensa­
gens escritas e mensagens 
Gravadas embalagem para 
presente. Você faz a mensa­
gem e escolhe o fundo musi­
cal e nós transmitimos para
NOCC.

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
csiO j lum

De Fabianio Jose Baiitíii. Os\aldo Olivara Lima e Romeu Sanctis

COMPRA C VENDA OE:
CASAS. APARTAMENTOS, TERRENOS, SÍTIOS, 

CHÁCARAS E PAZENOAS

TRABALHAMOS SOMENTE COM COM 
DE IM O veiS  PARA MELHOR 

TEMOS À \  ENDA:
CASAS DIVERSAS: A partir de R$5S.0CN).00( próximo 
a Matnz) - Demais refiões a partir de R$ 16.000.00. 
APART.á M ENTOS: Bela. Alpha. Vitória Régía.San 
Remo. Jacarandá. Ramboyant. AJpha. Ipe. Paineiras. etc.. 
Guanijá. Uha Compnda. et̂ *.
TERRENOS: Centro e nos bairros diversas opções. 
SÍTIOS: 1.2.4 e 6 alqueires. Outros maiores a escolher. 
CHÁCARAS e FAZENDAS: Diversas a escolher.

LENÇÓIS PAULISTA: 
FONE: 014^264-3975 

Ar. 25 dc Janeiro. 606 
-Icotro-

SAO MANUEL: 
FONE: 0 1 4 -6 4 1 2 0 8 7  
Kua EpitãcioPcsMM.758

v>v
C » E C I J-15490

SAO
BENEDITO

LOCACÃO E VENDA DE 1MOVS18

Sítios • Terrenos •
Apartam entos e

A\. 25tfc Jan ^ o . Fonfi”2fv4-3393

- C h á u ra s  
Telefones

■MOBILARIA CERTA
C orretor dc Im óveis: Luiz C arlos Conti

CfiEO 4 « S e9

- Venda e Locação de Imóveis -
Casas - Sitios - Fazendas Chacaras 

TELEFO N ES RESIDENCIA IS E COM ERCIAIS 

Rua 7 de Setem bro, 1248 - Fone 263 0755

TOLEDO IMÓVEIS
CRECI 0U I9S4

Ot'EM CONHECE, CONFIA!
Aluga-se
Centro:- 4 cômodos RS230.00 -02 cômodos RS 150,00 - 12 
cômodos R$8(X).00c/4 SUÍ10 - 04 cômodos RS.t50.00-05cômo­
dos RS^.OO - 0.̂  cômodos RS 130.00 • 03 cômodos RS220.00 - 04 
cômodos RS225.00 - 05 cômodos RS300.00 - 02 comodn RS 100.00
- 12 cômodos RSl .200.(X> - Ot cômodos R$220.00 - 02 cômodos 
RS 120.00 - 03 cômodos RS 140.00 - 05 cômodos RS270.00.
Jd. Ubirama:. (M cômodos RS 180.00 - 06 cômodos d  suite 
RS470.00-(Mcômodos RS250.00 - 03 cômodos RSI65.00-06 
cônv^diis R$250.00-02 cômodos RS150.00.
BeU VisU:- 04 cômock^ RS200.00 - 03 cômodos R$230.00 - Oi 
cômodos R$200.00 - 06 cômodos RS500.00.
MMiMrffcM:. 04cômodosRS270.0003cômodasRS160.00-(Mcô­
modos RS 120.00 ■ 05 cômodos RS250.00 - 03 cômodos RSl 10,00 - 
03 cômodos RS120.00.
VilaC^teote:- 0$ canudos R$180.00-05 cômodos RSl 7(X00 
• 03 cômodos RSlOO.OO - 04 cômodos RS80.00 • 03 cômodos 
RS130L00.
MlnSÃoJoão:- 04cômodos RSISaOO • 03 cômodos RSITaOO
- 03 cômodos RS II 0.00 - 03 cômodos RS 160.00 
VTUrnmNm-. 04 cômodos RSl.30.00 • 05câmodosRS250.00 
•Olcômodos RSI50.Ü0 - 06 cômodos RS220.00 - 04cômodos 
RS 165.00-05 c^nndos RS30ü.av05 cômodos RS200.00 - 06 cômo­
dos R$350.00.
Roodon:- 03 cômodos RS 180.00 - 06 comodos RS275.00 - 05 
cômodos R5280.00 - os cômodos RS220.00 - (M cômodas RS 15a00 
-05 cômodos RS270,00
Nádeo:- 03 cômode» RS 120.(K> - 04 cômodos RS220.00 - 05 cômo­
dos RS200.0U - 03 cômorS» RS250.0Ü - 03 cómotk» RS 110.00. 

Unhas Tddoakas para aluguel e s-enda

Ca.\a.s em vãnos locait e com diversos preços 
Apartamcnios - Chacaras - Terrenos com financiamenios.

Av. 25 de Janeiro n.* 364 • centro 
Fone/Fax (014)2630187

URGENTE -VEN- 
DE-SE Padana c Mercearia 
Milani II -  Rua Josefatti 
C avassuti. 43 * Parque 
Rondon. Tratar fone 264- 
0280 cotn Mil anj

AUM ENITSl! A REN­
D A , v en d en d o  co im ético »  
E îenv Akxander. Tratar fone 232- 
2S45(Baunj) a m  Bete

: t  R tD i
Omni Consulte ai tavas 
R W  de No\ ejnbro. 544 

Fiinc»: 263. UU9 - 264.4213
RENDA EXTRA

DLMIEIRO - PohwNUdMk <k g « -  
óes gaDhútcooidiMnbiuçAodeprD' 
dulOh áe Duinçio/uiide Empresa 
bem conatáiUÉiia olcreccri a vocé 
trcifiâZMiloeipcBo Idadeniüépnv 
hkoia NáDé«gidaeqKnMaA.Co- 
tre em cnotato (14» 263-3150.

KgMtM A  C Q Q tro te  V d m .  4 c  s '( t
PttdiT A n€liirl4i,2âl^dM B ÉA H íB A Á -24t

ALUGA
RESntf><ClA.S
Vila Repke, Av. Brasil, Rodrigues Al ve» (Contente). Pedro 
Naiálio Lorenzem. Antonio Vjcint, Rua José Antomo da Silva 
(Rondonl. Ignácio An^tmo. Rua dov Profcvsorea. Guimarães 
Rosa. Pernambuco. Ca^tru AlvevlUbiramai 
APARTAMENTOS 
Jacarandá
PONTOS a> M E R O A lS
Rua XV Edifíao Paoccla.Cel. Joaquim An^dmo Martins. Rua
Aotonio da Silva, Dr. Antonio Tedeitco
NEMX:
Terreno itamarat), Ca^a Rua Paraná. Casa Rua Padre Anchieta, 
Apt .̂ Ed. Paineiras

,0 S  MELHORES NEGÓCIOS IM O BILIÁR IO S COM , 
!  ATENDIM ENTO PERSONALIZADO ATÉ A !
'  R N A U ZA Ç Ã O  '

IM Ó V E IS  ÀVF.NDA:

RONDON / 1TAMAR.ATY (Omi Zü)o) / JARDIM AMÉ­
RICA / MORUMBI / UBIRAMA 1 E II / CAJÚ / CEN­
TRO / CAPOANI / CRU ZEIRO / VILLAGE / 
ANTONIETA I E II / LAGO DA PRATA / 
CACHOERINHA / BACOLl / ALVORADA / PRÍNCI­
PE / HUMAITÁ / GRAN VILLE / VILA SÃO JOÃO/ 
ITAPUÃ.

RQNDQM: Vánas c ^ õ e s  indu^^ive d  comércio.
BELA MSTA: 01 res. d  financiamento 
V1J.LAGE: ] c a ^  em fâ ic final de construção 
NÚCLEO: RS 30.000: 01 casa d  3 quartos 
CRUZEIRO: Várias opções
JARDIM AMÉRICA: 01 ediculi d  óümo acabamento. 
JARDIM ITAMARATX: 01 res excelente R; Tamoíos 

01 edicula R: Anapurus 
01 casa financiada em 02 terrenos 

PARQUE ELISABETE. 01 casa semi-nosa d  3 quartos 
( I suite), sala. copa-cozinha, banheiro -  RS 33.000 
LAGO DA P I^ T A : 01 casa ótima. FinajKiada 
NOVA LENÇÓIS: ótima casa c: 3 quartos ( 1 suite ) e 
demais dependência>. acabamento de ^mineira. 
UBIRAMA: 01 casa c/ 120 ms2 -  RS 45.000

RS 20.500 : 01 casa 
Várias opçòcs

RS 40.000 : 02 casa^ em I terreno.
- Oi casa assobradada d  1 suUe * 3 quartos e garagem p/ 
vários carros - ótimo preço.
NAÇÕES /  CAJÚ ! VILA PACCOLA /  CECAP / 
ANTONIETA I e II / VILA CAPOANI / JARDIM PRÍN­
CIPE / CENTRO

SÍTIOS /  CHÁCARAS /  FAZENDAS 
TELEFONES /  APARTAMENTOS.

Plantão de vendas: fone: 263.1104

(  DICA S DA SEMANA ^
I RS SO.OOO: 01 casa na Vila Cruzeiro d  piscina. Aceita \ 
^^oca d  menor. J

\

Imobiliária
■UMA QUESTÃO DE CREOIBIUDADE’  

FONES; 263-1039 E 263-1337 
- SEDE PRÓPRIA -

RUA XV DE NOVEMBRO, S44 • (tm twito M Banco HveontU) 
Home page: www.lpnet.oom.br/dicas 

e-maü: dtcasOlpnet.com.br

http://www.lpnet.oom.br/dicas


%

f

I
I

k
t

\

I

MACATVBA BARRA BONITA

Supermercados Coração de Teve início ontem na Estância 
Jesus entrejga prêmios da Ibrística a XI Olimpíada
Promoção E Gol na Certa

No sábado, 8. foi 
rea lizado  na c idade de 
Macatuba, o sorteio de um 
carro Gol. pela promoção 
realizada pelos Supermerca­
dos Coração de Jesus. " É 
Gol na Cena".

Foram distribuídos 
cerca de 40.Ü00 cupons en­
tre os clientes das 4 lojas da 
rede Coração de Jesus, sen­
do três lojas em Lençóis 
Paulista e um a lo ja em 
Macatuba.

A prom oção que 
teve início no mês de julho 
durante o ano de 99. movi­
mentou as vendas nas lojas 
do supermercado, que se­
gundo 0 proprietário José 
Giacometti foi um sucesso 
total, provando que o con­
sumidor Icnçoense prestigiou 
todas as lojas do supermer­
cado Coração de Jesus.

O veículo Gol 0 
Km foi sorteado para Maria 
Cecília Alves Ângelo, resi­
dente no Parque Residencial 
Rondon, em nossa cidade. 
Maria Cecília ficou muito 
emocionada com o sorteio e 
afirma que jamais esperava 
ganhar um pfêmio d e ^  por­
te. Apesar de ter uma espe­
rança. Maria Cecília sentiu- 
se muito feliz e agradecida ao

atendimento e a qualidade 
dos produtos oferecidos 
pelo Supermercado Cora­
ção de Jesus.

Para o proprietário 
da rede de supermercados 
C oração de Jesus. José 
Giacometti, esta promoção

foi muito positiva.e já preten­
de estudar para este ano. 
outra prom oção para os 
consumidcMes lençoenses.

Confira abaixo a lis­
ta de ganhadores da Promo­
ção "É  Gol na Cena":

Maria Cecília A. Ângelo

Dulce de Lima

JoséJustíno

Joeefina S. de Jesus

Dirceu J. Turco

Odr Ap. Foganhoíi 

Geraldo V. Marques

Joeé Edvaido Síva

Apareada Rose Lopes

Claudemro Barceio

Prérrw}: 1 cano Gol Mtm

Piómio: 1 Bicicieta

Pfómio: 1 BocMa

Prêmio: 1 Bnciela

Prêmio: Vale compra R$ 50.00 

Prêmo; Vaie compra R$ 50.00 

Prêmio: Vale compra R$ 50.00 

Prêmio Vaie compra R$ 50.00 

Prêmio: compra R$ 50.00

Prêmio: compra R$ 50,00

Chico Onório (Macatuba) Pròmia Vaie oompra RS 50,1 

Arildo J. Daré (Macatuba) Prêmio: compra R$ 50.1

Osvaldo AKies Prêmio: 1 Cafeteira

Joèo Pereira de Campos Prêmio: 1 Esprerr>edor de frutas

léve início ontem na 
Praça da Juventude, em Bar­
ra Bonita, a XI Olimpíada 
Municipal da Estância Türis- 
tica de Barra Bonita. Duran­
te 15 dias cerca de 700 atle­
tas estarão disputando os 
jogos municipais.

Cerca de 15 equipes 
disputam a olimpíada em 11 
modalidades, divididas nas 
categorias adulto e juvenil, 
tanto masculino quanto femi­
nino.

A Oimpíada é coor­
denada pela equipe do De­
partamento Municipal de 
Esportes de Barra Bonita e

aberto à participação de 
equipes do Município.

José Oliveira e Os­
valdo Bolla, conhecidos 
ceano "Baby e Zelão". fexam 
os esfxirtistas homenagea­
dos neste ano.

Na abertu ra  da 
Olimpíada foi lançado ofíci- 
a lm ente o P ro je to  de 
Handebol do Departamento 
Municipal de Eportes de 
Barra Bonita em parceria 
com  a U niversidade 
Metodista de São Bernardo 
do Campo, abrindo nos os 
caminhos para o Handebol 
da cidade.

Equipes w â  
partic ipan tes

Absociaçio Barra Bonita
de Judô/Savane
Legião Mihm/Batulecada
Juveml da Habitacional
Cooperbami
Phomayas
Novolar
Drogaria São Geraido 
Unidos do CDHU 
Jusentude
Umdo$ da Vila Ray^ 
Portuguesa Sporte Clube 
Atletismo da Barra 
Belco
Cerâmica Santa Rota da 
Barra
Rio Barra Club

Chuva faz vítima na Rondon
A chuva intensa que 

caiu na tarde de quarta-fei­
ra. 12 em Lençóis Paulista 
ocasionou o capoiamento de 
um Gol e ferimentos leves no 
condutor. Por volta de 14 
horas, o motorista perdeu a 
direção do veículo indo pa­
rar na canaleta de escoamen­
to, ao lado da pista. O aci­
dente ocorreu noquilôme- 
tro 300 (mais 500 metros) da 
rodovia Marechal Rondon.

O Gol. ano 96. (pla­
ca CEN 5896). azul. era 
conduzido  por M arino 
Rodrigues, 33 anos. de Len­
çóis Paulista. O motorista 
sofreu ferimentos no corpo 
devido ao cinto de seguran­
ça e bateu o joelho na parte 
inferior do painel de contro­
le do carro.

Chuva/alerUt 
A Polícia Rodosiána

alerta os rrutoristas pura que 
redobrem a atenção nestes 
dias chuvosos. Uma das 
pnncipuis recomendações é 
para que os faróis sejam ace­
sos mesmo durante o dia. 
pois isso faz com que o veí­
culo SC tome mais sisível. O 
excesso de velocidade deve 
ser evitado sempre. Com 
água na pista há o risco dos 
veículos uqu^lonarem.

Agudos paga transferência de carros
Proprietários de veículos residentes em Agudos cuja placa 

é de outra cidade recebem incentivo da Prefeitura
A Prefeitura Munici­

pal de Agudos está incenti­
vando os proprietários de 
veículos residentes no Mu­
nicípio. cujas placas são de 
outra localidade, a transferir 
a documentação do carro 
para a jurisdição da Circuns- 
criçáo Regional de Trânsito 
(Ciretran) da cidade. O in­
centivo foi regulamentado 
por uma lei de autoria do 
p re fe ito  A fonso  C on- 
di(PSDB) aprovada pela 
Câmara Municipal em se­
tembro do ano passado.

A lei autorizaaPre- 
feitura a ressarcir os propri­
etários de veículos particu­
lares com os gastos ̂  trans­
ferência dos documentos 
para Agudos durante os me­
ses de janeiro, fevereiro e 
março de 2000. O ano de 
fabricação dos carros, no 
entanto, não pode ser ante­
rior a 1990. A lei diz que o 
ressarcimento das despesas 
só será feito aos proprietári­
os dos veículos transferidos 
mediante a apresentação dos 
comprovonte.s.

De acordo com o 
que fteou estabelecido pela 
Câmara, entende-se como 
despesas apenas aquelas 
dccoirentes das taxas co­
bradas pelo governo do Es­

tado para transferências. ex- 
cluídias a.s multas, penalida­
des e serviços de despa­
chantes. Ainda segundo u let. 
os recursos para fazer face 
às despesas dccoircnies se­
rão pros enienies de dotação 
constante no orçamento em 
vigor.

Na justificativa en­
cam inhada pelo prefeito 
Afonso Condi(PSDB) ao 
Poder Legislativo, ele con­
sidera a necessidade de au­
mentar as receitas municipais 
de a rrecad ação  de 
IPVA( Imposto sobre a Pro­
p riedade de V eículos 
A utom otores). Segundo 
Condi, já foi constatado que 
muitos s eículos de proprie­
dade de pessoas residentes 
em Agudos são licenciados 
em outras cidades, uma vez

que não existe estímulo para 
que os proprietários rever­
tam essa situação.

Os proprietários de 
veículos que residem em 
Agudivs mas as placas são de 
outra cidade estão meorren- 
do na prática de cnme de 
falsidade ideológica. De 
acordo com a legislação de 
trânsito, em seu artigo 233. 
ao adquirir o carro o novo 
propneiário tem fwazo de 30 
dias para efetuar o registro 
do veículo junto ao órgão 
competente na localidade na 
qual reside.

O descumpri mento 
da lei é considerado tníração 
grave, com direito a aplica­
ção dc pena de multa, medi­
da administrativa dc reten­
ção do veículo para regula­
rização e mais perda de cin­
co pontos.

Anuncie!

m m a m

d e /

30 Anos de Tradição
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Q u « m  te m  o lh o a  qii< v- ^
R o g ério  R o d rig u e x , p . -  j

fo to g rá f ic a , u m , ^  m f a a  K 1 u
Ê ob|etivo , t e m  c n . ■ 

um m ovim ento e ^ u ifo  pô  ̂i . 
im perceptíve l.m om ento  das pessc 
de fázer poee. Focando a p e r c e p ^  
em relevo ou e - v

ver c o m  l u z .
Hoje em dia , cem • tecnelogláf 

tudo até peda aer aiitemáticef 
menee e dem artistice.

Um fotógrafa tem que ter um 
olhar clinico, cinico, Jornaliatlce, 
miatice, aeclal e Intuitivo.

Dentro deaaa baú de elharea, e 
mala dHfcll é o artiatico. Há de aer 
neeeaaáiie tirar aa reupaa , carrea, 
aarrea e outroa eacarrea da 
aeeledade. Nu.

Regérte Rodrigues trabalha em P/B( 
fotea em preto e branco), maa aem o 
compremiaao étnlce-aeelal.

Inquieto, aedento, procura a aede doa 
pobteij o dtafarçe, aem faraa. Um momento ou outro.

Um momento.
*0 mala curleao é que aa árvorea e tudo o mala em volta nfto parecia mudar em

\

N

Outro. «
Rogário Rodrigues participou de expoalçóea emJtaaeldente P 
V, Ribeirão Preto, Campinaa, Araraquara etc.
Rodrigues promete outra expoeiçáo em Lençála (|ó fes duaa) » 

tiermétiça, poética, atráa de aeua olboa, a vIaAo ^  mumliu. ‘*um 
ioRma que cobrem o teu chão”. 0

A arte de fotografar começou em 1982, quando saiu para ÍS íe r  fotos com um 
migo fotógrafo. Por brincadeira pMou a caméra e foi objetivo com a 
bjetlva. Depois dos filmes revel^ros, o resultado chamou atenção do 

fotográfo que incentivou o Ro^rio. A partir desta da^Rodriguez virou 
um arquivo de fotos artísticas.
I Continua produzindo até hoje, num ritmo majd^íntimlsta, sem a 
necessidade de fazer. Seu olhar continua foc^Ho o cotidiano da vida, das 
jiessoas, das coisas. '

Com uma sensibilidade maior, sua técnica eíbtá mele apurada, ou se|a, 
eeu trebaDw está melhor.

Rogério Rodrigues Já fez beok, mee totelmente^lferente dos pedrées 
estabelecidos pele mercado de poegtva||Mnodelos. Algumas pessoas Já 
notaram a qualidade, chamando-e pa|lrPeglstrar poéticamente até 
casamentos. Enquanto deiM a entrew ta, um senhor solicitava os seus 
dons para etemlggr«alíÍÉ|ÍmdlRaw ffiha com arte e qualidade.

É claro que o sea troballl b l|p e  é mais a h li^ l^
Sem fazer ensale, Hò jm ||p^ rlgues apresennmigumas fotos em 

preto e branco. CoaRra
/

Nossa Terra, Nossa Gente
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para
Teteza Coelho

REFLEXOS
o  corpo 

Cópia da alma 
Copia o movimento 
Cópia do sentimemo 

O  espaço é um corpo vazio 
Meu corpo é vadio 
Meu corpo assim 

ém eu
Meu c(»po contigo 

éseu
Tânia M orbi

SEM ORAÇÃO
Crises da vida 

Rostos de pobres 
Chaves sem portas 

[>oeoças e dor.
Crise da vida 

Pingos de chuva 
Sem guarda-chuva 

Muito rancor.
Falta do pão 
falta do leite 

Falta de amor 
Povo carente.
Povo pagão 

Drama de enredo.
Acordar cedo 
Só trabalhar,

Pouco ganhar.
A morte é sorte 

Libertação
Pois, o monstro que é esta crise 

Se chama inflação.
E nesta crise, vem violência 

O  tóxico, a indecência.
A criança que chupa o dedo 

P rám atarafom e.
M atara sede.

E outra moça se prostitui.
Sustenta o irmão 
Crise de época 

Sem Oração

A ^ .A . Garcia.

K  cb a rfc  do FonMCO

Será que deverianios procurar já  na in^ncía os primei' 
ros traços de atividade ünagioaúva? A ocupação favorita e 
mais intensa da criança é o brinquedo ou os jogos. Acaso não 
poderiamos dizer que ao brincar toda criança se comporta como 
ufD escritor criativo, pois cria um mundo próprio, ou melhor, 
reajusta os elementos de seu mundo de uma nova forma que 
lhe agrade? Brincar oâo é brincadeira.

SEM AMOR
Aquilo que se faz por amor, sempre se faz além dos limites do

bem e do mal. Friedhch Nietzsche

O  amor é um senti­
m ento gostoso, às vezes 
não, que o  diga o  coração ( 
o  coração não fala, bom­
beia. não marque bobeira). 
À s vezes um a dor. D or de 
dente, m orte de parente, 
sopa quente no pé da gen­
te. lágrimas de crocodilo, 
isso e aquilo, esquilo roen- 
do e rom pendo barreira e 
outras besteiras. O  am or é 
asneira. É sem nexo, é sexo. 
E sexo é sem nexo, sujo mas 
gostoso, transmissível mas

grupai, uau, vale tudo e o 
valor é seu. E não vá sain­
do por a í dizendo que esta 
crônica de am or é um hor­
ror, pois a crônica não é 
crônica,é um a dor. Nunca 
vi alguém  m orrer de amo­
res; Romeu e Juliela se ma­
taram por não conseguirem 
amar-se, é diferente, é uma 
tram a dum  dram a da pera 
batidaí tradução literal de 
Shakespeare). É  teatro, se 
bem  que o amor.às vezes, 
é teatral. O  gato quando faz

amor mia o luar ao contrá­
rio; é um tal de raul, raul... 
Conheço outro gato, apeli­
do  de um dito. que escre­
veu que dói como nada que 
já  sentiu; ah. pqp! Não que­
ro amar, quero o  meu sexo 
no seu sexo. sem amor. Já 
que não morro de amores, 
não quero m orrer de DST 
( d o en ças sexualm en te  
transmissíveis), por isso, 
preservativo.
P. 0 .  ( post orgasmum) - 
Conheço pessoas que vão 
m o rre r  de am o re s , os 
alcoólatras, idolatram  as 
fermentadas e as destiladas, 
vão beber até morrer.

LADRÃO
Há algumas sema­

nas. dizem que andam por 
aqui. ladrões visitanducasa, 
quintais e esiabelecimeios 
comeiviais.

Houve m esm o es­
ses acontecimentos, em que 
os am igos do alheio leva­
ram u melhor.

Existem  tam bém  
ladrões de flores e cora­
ções. Esses fuitadores sáu 
sempre aqueles que esca­
pam  ã vista de todos, não 
obstante, muitas vezes, a lua 
teime em  deixá-los expos­
tos na hora do seu furto.

Um pacto dizia que 
o maior ladrão é aquele que 
sabe furtar olhares e caríci­
as de uma linda mulher, po­
rém , não m erece prisão 
porque já  tem  o  seu cora­
ção preso.

Ladrão, prendam o 
ladrão. Grilo eu, berro, por­
que roubaram um coração 
que eu sempre pensei que 
vibrasse por mim.

Quem  é o  ladrão, 
não sei... só sei que é o  la­
drão de um coração que 
sonhei ser meu para a v ida 
inteira

Usser era o pseudônimo 
do sr. Alexandre Chiilo, 
quando escrevia na colu­
na "Sociais''de O ECO.

CIÚMES

bruxo

No dia em que D. 
Zulmira soube que o mari­
do se entendia com  um cri­
atura do M angue foi uma 
aperreação.A princípio não 
quis acreditar e exigiu pro­
vas, depois teve dúvidas, 
ficou meio convencida, le­
vantou-se da mesa antes do 
café e dirigiu à informante 
um olhar assassino. Entrou 
no quarto com  um a raba­
nada, rasgou a saia no fer- 
rolho da porta e aplicou 
duas chineladas no peque­
no Moacir, que, sossegado 
num canto, manejava bone­
cas:

• Toma, safadinho, 
molengo. Tu és ícmea para 
an d a re s  com  b onecas.’ 
Marica.

O  pequeno Moacir 
entalou-se, indignado, e sai 
jurando vingar-se.

(...)
D Zubnira resmun­

gou baixinho um a praga 
bastante cabeluda. Aborre­
cia palavrões na linguagem 
escrita. A inda na véspera, 
diante de amigas, condena­
ra severamente um roman­
ce moderno cheio de obs­
cenidades. Mas gostava de 
rosnar essas expressões 
enérgicas. Às vezes, em 
m om entos de anbandono 
completo, chegava a utilizá- 
las em  voz alta - e isto lhe 
dava enorme prazer. A pa­
lavra indecente pronuncia­
d a  para não se r ouvida 
trouxe-lhe ao espírito a re­
cordação de cenas íntimas, 
que afastou irada, agitando 
a cabeça e batendo mais 
fextemente com o  calcanhar 
na tábua.

(...)
No meio da zanga, 

operava-se no interior de D. 
Zulmira uma tremenda con­
fusão. O  que mais a inco­
modava eram  os brinque­
dos do pequeno Moacir.

(...)
- Marica, moleirão.
(...)
0  coração de D. 

Zulmira engrossou muito, 
cheio de veneno, e o bicho 
que o  m c ^ a  tinha a {rrind- 
pio a fígura do pequeno 
Moacir. tom ou-se depois 
um ente hermaíix)dita, com 
pedaços de homem e pe­
daços de mulher do M an­
gue.

0  ser hermafrodiia 
evaporou-se, e ela enxer­
gou o  »ijeito barbudo e cha­
to com  quem vivia. Como 
se julgava muito superior ao 
companheiro, sentia-se hu­
m ilhada ao descobrir que 
semelhante indivíduo a en­
ganava. Não sabia direito 
porque era superior, mas.

era. sempre se imaginaru 
superior, sem análises.

Pen.sou em  namo­
rados antigos, em alguns re­
centes. Se um deles fizesse 
aquilo, bem. estava certo. 
M as o hom em  barbudo 
sempre fora inofensivo. Eia 
se di vertia em experimentá- 
lo praticando leviandade. 
(...) D Zulmira entrava nos 
eixos, lomava-se a melhor 
das esposas e. com um vogo 
desprezo a que se juntava 
algum remorso, enlemecia- 
se por aquela gordura e 
aqueki inutilidade.

Ora, a notícia de 
que a inutilidade e a gordu­
ra se haviam  transferido 
parajuntú de um a criatura 
do Mangue trouxe de.sar- 
ran jo  m uito  sé rio  u D. 
Zulmira

( . . . )

Aí um a idéia lhe 
apareceu. Foi à pona, iran- 
cou-se a chave, voltou para 
diante do espelho c com e­
çou a  despir-se lentamen­
te. examinando os seios, a 
pele que se amarelava, as 
dobras do ventre. Pouco 
satisfeiia com oexame, ves­
tiu um roupão e foi sentar- 
se na cama. Enrolando os 
dedos curtos na franja da 
colcha, durante alguns mi­
nutos fransformou-se numa 
criancinha.!...)

Inventariou os de­
feitos do marido. Pôs-se a 
choram ingar, cultivando 
aquela dor que se tinha su­
avizado e era quase pra- 
zer.(...)

O  que sentiu foi 
uma emaranha languidez. De­
clarou a si mesma que era 
um a p e sso a
ÚKompreendida. Estirou os 
braços, com  vontade de 
ra.sgar os panos. Não que­
ria ser um aninialzinho bem 
ensinado, comer, engordar, 
consertar meias, dormir, 
pentear os cahos do peque­
no Moacir. A lembrança do 
homem gordo e da mulher 
do M angue era insuportá- 
vel.(...)

In fe lizm en te  D. 
Zulmira se tinha habituado 
a um grande núm ero de 
am olações e receava não 
poder viver sem elas. De­
clarou mais um a vez que 
sem pre havia procedido 
corretamente.(...)

E. metida num so­
nho cheio de realidade, D. 
Zulm ira pecou por pensa­
mento, pecou em  demasia 
por pensamento.

Graciliano Ramos • 
Ciúmes, colaboração de 
A na  Ramos,  Jú l io  
Ferrari.
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Lorenzetti: A determinação em vencer
De P ie tro  a té  Ana Lúc ia , 6 gerações de L o re n ze tti, um a fa m ília  que ve io  com  um a m ão na fre n te

e ou tra  no fu tu ro . 0  com eço  não fo i nada doce.

• I it*
• t-*-» I •

N o  d ia  6  d e  
a g o s to  d e  1896, o sr. An- 
tonk) Lorenzetti, com  nove 
anos de idade, junto com 06 
país e os irm ãos, parte do 

sènova- Itáíacom 
aoSrasi.desembar- 

cando no dia 3 de setOTtbro 
no porto de Santos.

A ntonio Lorenzetti 
nasceu no dia 20 de feverei­
ro de 1687 em San Pietro di 
FdeOo, província de Treviso. 
Itá lia  Era fHho de Pietro An- 
ton io Lorenzetti e  Santa 
Bemard (Bemardes em por­
tuguês, se bem que nomes 
não se traduzem).

Com os pais e seus 
dois irmãos, João e Luiz. e 
d u a s  irm ã s  A n g e la  e 
Josefina Antonio Lorenzett 
veio para a região de São 
Manuel-S.P. Toda a fam ília 
trabalhou como oolonos de 
café na fazenda Rodrigues 
Alves. Juntando economias, 
os três irmãos compraram 
sua primeira propri^jade, a 
fazenda Boa Vista, também 
em São Manuel, onde con­
tinuaram com a lavoura de

café.
E m l9 l1 ,n o d ia 1 0 d e  

fevereiro. Antonio casou-se 
com  Josephina e tiveram  6 
filhos (José Antonio, Antonio 
Lorenzetti F ilho, Ju liano, 
Maria Olinda, Ida Aparecida 
• falecida-e Marina).

Em 1923, com a aber­
tura agrícola no norte do 
Paraná, a fam ília Lorenzetti 
vendeu a fazenda Boa Vista 
e co m p ro u  a fa ze n d a  
Santana em Cambará. Lá. a 
fam ília dedicou-se a cultura 
de café até 1930, quando 
aconteceu o  crack da Bolsa 
de Valores de Nova Iorque, 
devido a i* .  Guerra Mundial, 
eperderamtudo. Em 1931 os 
Lorenzetti vieram para Len­
çóis Paulista, labutando na 
áreanjral. Em 1942o sr. An­
tonio m udou-se para Vera 
Cruz para adm inistrar a fa­
zenda Santa Marina. Junto 
com ele foram a esposa e as 
filhas, perm anecendo em 
Lençóis os três filhos ho­
mens.

A n ton io  Lo renze tti 
nunca voltou à Itália, falecen-

AiÉnnm UwmHlti H b>? J ufcoj L re I f 7 « M, >ttíbn(k>atenãi

do com  72 anos em Vera 
C o iz, no dia 4 de ju lho de 
1959.

Reportar)do; dos três 
filhos que aqui ficaram, An­
to n io  Lo renze tti F ilho  e 
Juiano LorenzeOI moram até 
hoje em Lençóis.

Q uando vieram  de 
CambaráRR, foram morar na 
fazenda São Luiz, de propri­
edade de seu tio  José Zillo 
(era casado com  Ângela 
Lorenzetti).

Antonio Lorenzetti Fi­
lho era chamado carinhosa­
m ente por Tonico; então. 
Tonioo trabalhou na agricul­
tura e vxlústria de aguarden­
te nesta fazenda até 1935/ 
36. Depois seu irm ão José 
trouxe Tonico para morar na 
cidade, na casa de seu tio, 
0 comendador José 2lk>, e 
para trabalhar no escritório. 
Como aprendiz de escnlóno, 
Tonico trabalhou até 1937 
juntamente com  Vicente de 
Paula Ferraz.

Nesse ínterim . João 
Z illo. seu primo, era caixei- 
ro-viajante e ficou doente. 
Tonico, com 21 anos. come­
çou acobrira  rota para seu 
prim o, virando assim, tam ­
bém  ca ixe iro . Vendiam  
aguardente a granel, mas o 
governo exigiu que 0 produto 
fosse er>garrafado. torr^arxfo 
0 negócio e a profissão 
inviáveis.

Os três irmãos se reu­
niram novamente e arrenda­
ram torras de togvar Aagesen, 
de peseudônim o O sm a, e 
plantaram algodão, venden- 
doaprodução paraoZÜo.

Tonico. José eJiáano 
economizaram e acabaram 
comprando 50% da fazen­
da José que era de pro­
priedade de (}one0an e Z lo , 
OTiMacatuba.

Adqurindoapartedos 
Coneglian, nascia assim  o 
grupo Z illo  Lorenzetti, em 
193a

Ju lia n o  m udou-se 
para a fazenda São José e 
Tonico continuou trab^han-

Antonio Lorenzetti e Josephina
do no escritório. Conserva­
ram um pouco de café e in­
vestiram  na plantação de 
carto-de-âçúcar, produziram 
aguardente até 1945.

Na 2*. Guerra Mundi­
al dois fatos marcaram essa 
família de ímigrantes. Como 
os itabarx)s apoiaram os ale­
mães (Mussobni com HitIeO. 
0 povo Itálico necessitava de 
salvoconduto para transitar 
de uma região para outra, 
sendo proibido circular no Ih 
toral brasileiro. Essa mesrrta 
guerra causou problemâs de 
abastoarneritos atrnentkxis 
básicos. Naquela época fal­
tava açúcar na regpão centro- 
s i i  ag ravando^ ainda m as 
com  0 seu desenrolar. Nos 
frto de 1945e começo de 46, 
0 grupo Zillo Lorenzetti, se­
gu ido  Antonio Lorenzetti Fi­
lho, montou a destilaria com 
u n  ‘êngenhotutiinado’ . pro­
duzindo 0 açúcar redondo, 
ou seja, 0 açúcar cnstal in­
tegral. A primeira safra foi de 
17.300sacas (60 Kg) de açú­
car.

Hoje 0 g rupo Z illo  
Lorenzetti tom u n a  produção 
de mais de 3 m ilhões e 500 
mil sacas de açúcar e mais 
de 250 m ilhões de litros de

álcool.
Antonio Lorenzetti Fi­

lho nasceu aos 15 de julho 
de 1916 em São Manuel; é 
casado com  a sra. Adélia 
Segalla e tom 10 filhos; José 
Marcos, Maria Ângela, João 
C arlos, A ntonio C láudio. 
M aria  da G raça , M aria  
Josefina. Adélia Mana, Ma­
ria de Lourdes, Ana Maria e 
M aria C ristina; 14 netos e 
u m a b is n ^

Antonio Lorenzett Fi­
lho também foi homem polí- 

atuanto.
Foi prefeito de Len-

l>é

ÇOis por duas administra­
ções. 1960 a 63 e dez anos 
depois-70 a 73.

C riou  a B ib lio teca  
M unicipal O rígenes Lessa 
em homenagem a este es­
critor, valorizando, assim, a 
oAura. Doou 0 terreno para 
0 asilo, trouxe a O m i-Zillo- 
Lorenzett. etc.

Alémdetudo,porqua- 
renta anos apoiou 0 hospital 
Nossa Senhora da Piedade. 
Antonio Lorenzetti Filho é 
conselheiro do grupo Z. L. 
Filho e netos também tèm a 
mesma determinação: ven­
cer.

Para viajar era necessário o Salvo conduto
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